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C terremoto no Japão matou milhares de pessoas, destruindo cinco villas e farias a 

  ■—s.  —. 

E' esperada hoje em São Paulo a esquadrilha aerea noríe-gmericana, e em Natal deverá chegar Sarmento de Beires 

FORMIDÁVEL TER- 

REMOTO NO 

JAPÃO 

Morreram 1.229 pessoas em 

varias cidades 
.'OKIO, 8. (U.P.) — Uma informa- 

officlal da polícia da Prefeitura 
Kyoto, dá um total de 1.229 mor- 

.. cinco villas e varias aldeia» des- 
cidas: na cidade dc Osaka o total 
üclal conhecido de mortos é de 
larcnta e o de feridos dc sessenta 
aete. 
As Informações officiacs por villas 

ào as seguintes: MIneyama, mjl 
nortos e 600 feridos; Iwataki, 50 
mortos e oito feridos, tendo desabado 
1.800 edifícios e queimaram-se; em 
Ishikawamura, 28 mortos e 31 feri- 
dos, e em Yamadamura, sessenta 
mortos. 

TOKIO. 8. (U.P.) — O terremoto de 
hontem foi particularmente Inteneo 
nas costas marítimas do paiz, onde 
as communicações ferroviárias fica- 
ram Interrompidas. Notlciou-so aqui 
que apenas aiguns incêndios reben- 
taram em Osaka, sendo logo domi- 
nados. 

AS VILLVS DESTRUÍDAS 
TOKIO. 8 (U. P.) — O terremoto 

foi brando nesta capital e em To- 
kohama- Varias villas e aldeias na 
regiAo de Miyadzu, na Prefeitura de 
Kyoto e na costa marítima do Jap&o 
foram destruídas. Para os logares at- 
tingidoa foram enviadas tropas e des- 
troyers, para prestarem auxilio ás 
populações. 

TOKIO, 8. (U.P.) — Ha para mais 
de mil mortos na região assolada 
pelo terremoto. Também se registra- 
ram alguns maremotos. 

A DESTRUIÇÃO DAS USIVAS DA 
SEDA ^TANGO CHIRIMBI" 

TOKIO, 8 (U. P.) — Soubc-se aqui 
hoje que em conseouencia do terre- 
moto de hontem. foram destruídas 
\arias usinas, onde se fiava uma se- 
da especial, denominada "Tango Chi- 
ríml". 

Como a exportação desse produeto 
sõbe a milhões de "yen** annualmen- 
to. teme-se que a paralyzação dessa 
industria venha a ter um effeito des- 
ivoravel sobre a situação financel- 
' sobretudo porque será difficil fa- 
l-a reviver. 

AS VTCTIMAS 3VA PARTE 
CENTRAL 

VOKIO. 8 (A.) — O ministro do 
i itcrlor annuncia que o terremoto 

(U- hontem, na parte central do Ja- 
pão. causou quarenta mortes e feri- 
mentos em sessenta e sete pessoas, 
havendo duas aldeias completamen- 
te destruídas. 

FALLECEU UM EX- 
;'RESiOEfíTE DO 

PARAGUÁY 

Poder-se-á recobrar a mocidade ? 

Não iremos ao ponto de affirmar que o novo elixir da longa vida que 

nos é offerecido tem o mesmo valor do preconizado por 

Cagliostro. Mas é certo que os physiologistas mais 

sapientes sobre os meios de prolongar a vida, ainda não 

conseguiram, até hoje, viver mais do que o commum 

dos mortaes 
Dr. Maurice BOIGEY 

(Director do Instltuío Medico de Kduoaçâo 
Physica e de Cura de exercício de 

Vittel). 

MOVIMENTO 

Traços biograpbicos de D, Ma- 

noel Gondrs 
ASSL.mPÇAÒ, 8 (A.) — Faüe- 

ceu o ex-presidente da Republica, 
D. Manuel Gandra. 

O Dr. Manoel Gondra era uma 
das figuras de maior destaque do 
Paraguay de hoje. 

Xnternaclonalista, cultor emerito 
do Direito, principalmente do Di- 
reito Publico e Internacional, o Dr. 
Gondra eslava naturalmente indi- 
cado para desempenhar, como bri- 
lhantemente o fez, os mais eleva- 
dos cargos na administração e na 
representação de seu paiz. 

Tivemol-o entre nós, cm 1905, 
como ministro plenipotenciario de 
iieu paiz. cargo que desemf>enhou 
com rara competência, conquistan- 
do a maior sympathia no seio de 
nossa sociedade e a maior admi- 
ração da parte de nossas classes 
intellíctuaes onde brilhou seu ta- 
lento privilegiado e se imroz sua 
esmerada cultura. 

Deixando a representação diplo- 
mática do Paraguay no Brasil, foi 
o Dr. Gondra ehamado a gerir a 
pasta da Guerra e Marinha «m seu 
paiz, sob a presidência do Sr. Gon- 
zaiez Naveros. Em 1910 foi elevado 
voto quasi unanime de seus conter- 
râneos, tendo exercido esse cargo 
a presidente da Republica, pelo 
até 1911. X'"ul depois disso encar- 
regado de varias e importantes 
missões diplomáticas em vários 
patzes da America do Sul, dando 
cabal desempenho áa mesmas, gra- 
ças a seu patriotismo eatjjarccido, 
servido por uma notável' e culta 
habilidade diplomática. 

ü governo do Sr. Eduardo Scha- 
erer entregou-lhe a pasta das Re- 
lações Exteriores, a que deu exce- 
pcional realce. Já então chefiando 
o Partido Radical, foi delegado de 
seu paiz ã >iroeira Conferência 
Pan-Americana, no Rio de Janeiro, 
onde sua actuaçâo teve particular 
destaque. Em 1916, foi novamente 
ministro das Relações Exteriores, 
na presidência do Dr. Manoel 
Franco, e a Convenção de 2 de fe- 
vereiro de 1920 do Partido Dlberal 
levantou sua candidatura á presi- 
dência, candidatur.i, essa que o suf- 
fragio consagrou. Empossado em 
15 de agosto de 1920, exerceu o 

■argo até setembro de 1921, quando 
foi substituído pelo Sr. Euzeblo 
Ayala. 

Na Quinta Conferência Pan-Ame- 
ri^ana, reunida em Santiago do 
rhiie. em março de 1923, represen- 
tou ainda o Dr. Manoel Gondra o 
«eu paiz c por essa occaslão, fir- 
mou-se definitivamente como um 
tos maiores internacionalletas da 
America do Sul. 

Dc então para cã, achava-se afas- 
tado da política e da diplomacia, 
dedicando-se unicamente a «eus 
babailios e estudos, já enfermo da 
moléstia que agora acaba dc vl- 
ctimai-o. 

MMON TRANCO E RÜIZ DE ALDA 

EM GÊNOVA 

( Para O JORNAL ) 
AS EXPERIÊNCIAS DO DR. STEI.NACH 

tTma boa nova. 
O dr. Steinach, de Vienna, enxertou no peritonlo de alguns ratos \e- 

lhos certos fragmentos de orgâos tirados de animaes novos: dentro de uma 
quinzena, os ratos sénis appareceram, parece, revestidos com todos os ca- 
racterísticos da Juvenilidade. Infelizmente, porém, essa transformação não 
foi duradoura. Pouc« tempo depois, os ratos rejuvenescidos por esse sys- 
tema tornavam-se, novamente, senis. Em todo o caso, é um começo espe- 
rançoso. 

Se é possível rejuvenescer um rato. por que não se poderia também 
rejuvenescer um homem ? 

E afinal, quaes foram os symptomas que induziram o dr. Bteinach a 
affirmar que os ratos tinham rejuvenescido ? Possuirá elle, porventura, o 
segredo ce Melarnpo, filho do Amythaon o neto de Jason que, por ser um 
profundo observador da natureza, comprehendia a, linguagem dos animaes ? 

Se assim fõr, podemos predizer ao dr. Steinach que, verosimilmente elle 
colherá nesses colloqulos com nossos Irmãos inferiores farta uiésse de do- 
cumentações sobre a medicina natural. Se assim não fõr. o dr. Steinach 
está na obrigação de justificar as esperanças que fez nascer, com experiên- 
cias convincentes, effectuadas não mais em ratos, mas no homem. 

A America, que parece ter adoptado como lábaro adeantar-se em tudo 
á Europa, já se ensaiou nas experiências cirúrgicas no corpo humano. Le- 
mos, com effeito, hontem, no "Chicago Tribnne" a seguinte noticia: "Pri- 
sioneiros encarcerados na penitenciaria de Slng-Sing, em Droining (Estado 
de Nova York), foram atacados de epilepsia. Ora, como acabavam de ele- 
ctrocutar um "chauffeur" de taxi, condemnado á morte por homicídio, re- 
tiraram do seu cadaver as glândulas, que foram incontinenti enxertadas 
num dos epilépticos de Sing-Sing. Os cirurgiões da penitenciaria puzeram 
o doente em observação, e, se a operação succeder bem, será praticada, lof 
go depois de outra execução capital, na pessoa dos outros prisioneiros at- 
tlngidos do mesmo mal". 

A ILLfSÀO DE UMA SEGUNDA MOCIDADE 
Não se trata, direls, de rejuvenescimento, mas da cura da epilepsia. En- 

tretanto. segundo o dr. Steinach, o rejuvenescimento pôde seguir um trata- 
mento idêntico. Resta-nos a esperança de que nossos irmãos de além-Atlan- 
tico não deixem passar a occaslão de experimentar no homem o que o phy- 
slologista de Vienna realizou no rato. . 

O sr. Steinach teve precursores na França. Está na lembrança de to- 
dos que. faz multo tempo, Brown Sequard lançou a idéa do posstvei reju- 
venescimento de um organismo senilisado. 

Segundo elle, certas glândulas forneciam ao sangue os princípios que 
communicavam a energia aos systema nervoso e musculos. Brown Sequard. 
que contava então 72 annos, inocuiou em si proprio extractos especiaes que 
tiveram grande notoriedade na época. O dr. Steinach nada mais fez senão 
reeditar a idéa de Brown Sequard. 

E' verdade que as affirmativas deste foram contestadas, como se con- 
testam actualmente os resultados obtidos pelo dr. Steinach. Não se trata- 
ria. suggerem alguns, de uma simples suggestão ? 

Não iremos ao ponto de affirmar que o novo elixir da longa vida que 
r s é otierc ida, tem o mesmo valor do preconizado pelo conde de Caglios- 
•.I MSS « céF. ■ - .ç-Tf"»" ..gwt -s (V, lain sr o^entes sobre oi jriu-ios do 
prolongar a vida, ainda" não consegjiri-.n At ircót, vivt, reais - ouc o 
conubum dos mortaes. 

A senescencía é um phenomeno muito complexo para depender de um 
orgão uníco. cujas funeções regeriam aos dos outros Salvo differenças in- 
divlduaes derivantes da própria natureza ou da hereditariedade, os homens 
são iguaes perante a velhice. , _ 

Reconheçamos comtudo as vantagens de tentativas iguaes ás de Brow n 
Sequard e de Steinach, se ellas nos communicarem a illusâo de uma se- 
gunda mocidade. Vemos tantos homens, cheios de prazer, a plantar e a 
construir, quando não lhes sobrará tempo nem para colhei- os frutos, nem 
para entrar cm uma nova morada. 

As eleições federaes ||' LÜCÍoNARIONO 

emMmas Jj EQUADOR 

0 sr. Leopoldino de Oliveira 

louva a imparcialidade man- 

tida pelo sr, Antonio 

Carlos 

BELLO HORIS50.Vl'E, 8 (Q 
JORNAL) — A imparcialidade, 
mantida pelo governo mineiro du- 
rante o pleito ile 24 de fevereiro 
ultimo, tem valido ao sr. Antonio 
Carlos numerosas manifestações 
de applauso. Continham a che- 
gar-lhe até hoje íolegramnias de 
todos os pontos do Estado, levan- 
do-Ihe os encomios getaes por ter 
^umprido á risca a sua promessa, 
feita nas vésperas das eleições, dc 
assegurar a completa hberdade dè 
voto, bem como" a perfeita absten- 
ção do governo deante do pleito. 
L' verdade que na abundancla 
desses louvores telegraphicos á 
isenção de espirito do presidente 
transparece mais o regosijo mi- 
neiro em face do vexame soffrido 
pelo sr. Bernardes nas eleições, 
do que outro qualquer sentimen- 
to. Mas, se o sr. Antonio Carlos 
percebe, nos despachos que lhe 
chegaram, essa significação niti- 
damente anti-bernardjsta. não 
deixa de colher para, si mesmo boa 
parte das sympatliias geraes. 

Ainda hoje acabo de saber que 
o chefo do governo mineiro rece- 
beu um telegramma que lhe deve 
ter causado prazer especial, Vi-' 
nham-no accusando ccm effeito 
de, apesar dos compromissos que 
assumira, ter • consentido» senão 

| pactuado, nas viotencias pratica- 
; das no sexto diatricto eleitoral do 
■ Estado, contra os eh mentos do 
! candidato opposiciunisfa. No em- 
| tanto, o proprio sr. Leopoldino de 
1 Oliveira e os outros chefes inde- 
i pendentes do Triângulo Mineiro 
J telegrapharam ao sr. Antonio Car- 
; los dando-lhe testemunho expres- 1 sivo da correcção com que o go- 
. verno estadual procurou garan- 

tir ali a liberdade de voto e lou- 
vando a imparcialidade e o crité- 
rio democrático mar tidos pelo 
chefe do executivo no decorrer do 
ultimo pleito. 

AS MANOBRAS DO 

EXERCITO NORTE- 

AMERICA-'P 

8 gtinerai Gomez La Torre vae 

ser deportado 
QUITO, 8 (A.) — Annuncia-se que 

> general Gomez de La Torre, chefe 
d abortado movimento revoluclona- 

de ante-hontem, vae ser depor- 
i - das as çuarnições militares do 
i.- endereçaram ao presidente Ayo- 
solemnes affirmações de solida- 
ade, pedindo também, que o go- 

rio decrete saneções severas con- 
"todos aquelles que procuraram ■onràr o exercito nacional**, com 

a ultima rebelliáo. 

OUASÍ NORMALIZA- 

DA A SITUAÇÃO DA 

CHINA 

l consulado ingloz já está 

funccionando 
LONDRES, S (A.) — Telcgrapham 

i Kiu-Kiang, na China: 
O pavilhfio consular da Grft-Bre- 

itr ha foi hontem reposto na facha- 
' do ediíicio do ccnsulado, ef.c- 

unhdo-se por essa occaslão uma re- 
e< lAo a que compareceram as auto- 
n iadçs chinezas. 

® Os serviços do consulado voltarão 
Jier feitos normalmente, a partir 

hoje pela manhã". 
" ;v ALT AC ã O DOS EXTREMISTAS 

NACIONALISTAS SMANGHAI, 9 <U. P.) _ Coinc-i- 
(ç ndo com a chegada de fuzileiros 

, -aes japonezes a esta cidade, os 
t emistas nacionalistas assassina 
u tres erapregades japonezes de 

.uma fabrica. 

A RÚSSIA ENVIOU 

UM MEMORANDUM 

AO PAPA 

frulesta entra sua intromissão 

na política polaca 
sL iRLIM, 8 (A.) — Noticia pro- 

I tedente de Varsovia diz que o dicta- 
Jo- Pilsudski enviou ao Papa um 

I r emorandum", no qual solicita ao 
t.-i inmo Pontífice providencias ur- 
r r ités no sentido de que os círculos 
■ itholicos se abstenhsrn de Influir 
nr. política polaca, espec almente du- 

•' • ite o período eleitoral. 

A REVOLUÇÃO EM PORTUGAL 

Particularidades e minúcias interessantes. — Vencidos os revol- 

tosos, a dictadura militar executará o seu programma. — 

A palavra do general Carmona, — A elaboração duma nova 

Constituição, — Para resarcir os damnos da revolução. — 

Uma contribuição originai. — Contrastes entre a ordem e a 

desordem. — Episódios burlescos: o homem da pistolinha 

barata. — Os inquéritos 

( Do correspondente especial d'0 JORNAL em Lisboa ) 

A EXPULSÃO DE Cl-1 CONFERÊNCIA PRE- 

DADÃOS ALLEMÃES LIMINAR DO DES- 

DA POLONIA... ARMAMENTO 

Como a aprecia o "Icadcr" na- 

cionalista, conde Westarp 
BERLIM, Fevereiro (U. P.) — 

Espera-se dentro de poucos dias a 
chegada a esta capital do ministro 
allemão em Varsovia, afim de dar 
contas dos resultados da conferên- 
cia que -celebrou com o • marechal 
Pllsudekl, durante a qual se sup- 
põe que tenha sido estabelecida a 
base de um entendimento entre os 
dois paizes. 

O "leader" nacionalista, conde 
Westarp, num "meeting" de cara- 
cter partidário que se realizou aqui 
recentemente analysou o ponto de 
vista nacional na questão da Po- 
lônia. motivada sobretudo pela 
expulsão cm massa de cidadãos al- 
lemães do território polaco por or- 
dem do governo da Polonla. 

Declarou elle que a suspensão 
temperaria das negociações entre os 
dois governos, nada tem que ver 
com as suppostas influencias neese 
sentido por parte dos ministros na- 
cionalistas, pois que essa suspen- 
são havia sido resolvida antes da 
ascensão ao poder do.actual gabi- 
nete. 

Accrescentou que a Polonia está 
empenhada numa campanha syste- 
matlca contra a Allemanha," como 
o comprova a liquidação dos bens 
itnmoveis dos ailemães, que com- 
prehende uma extensão de 855,000 
hectares e a expulsão de sete mil 
alumnos das escolas missionárias 
allemâs, tudo em flagrante contra- 
dlcção com o asseverado em seus 
protestos de equidade feitos pelo 
alto commissario Colonder, a res- 
peito da falta de cumprimento do 
laudo do alto tribunal de Haya por 
motivo do regimen de terror exer- 
cido na Alta Silesia, depois do tri- 
umpho allemão nas ultimas elei- 
ções. 

Os nacionalistas são de parecer 
que se deva procurar um aocordo 
com a Polonia, mas acham que 
isso não será uma tarefa tacii, em- 
quanto o dito paiz "continuar des- 
conhecendo as regras elementares 
da boa vizinhança e menosprezo á 
letra e ao espirito dos tratados exis- 
tentes. 

OS E. UNIDOS VÃO 

CONSTRUIR SEIS 

CRUZADORES 

% AO COMPRAR UM HYDROPLANO 
HA ALLEMAHHA 

GÊNOVA, 8 (U. P.) — Chegaram 
Aqui hoje os aviadores hespanhoes 
< omitmndante Ramon Franco, capi- 
tão liuiz de Alda e. o mecânico Pa- 
blo Rada. Os tres membros da tri- 
pulação do -PJus Ultra** seguiram 
para a Allemanha, onde vão negociar 
a compra de um hydroplano para 
tentar outro vôo transatlântico. 

Foi hontem aberta a concurrencia 

publica 
WASHINGTON, S (U. P.) — O 

Departamento da Marinha abriu 
hoje concurrencia entre os estallei- 
ros commerciaes para a construc- 
ção dos seis novos cruzadores, já 
autorizada anteriormente pelo go- 
verno. 

A altitude dos trabalhistas 

inglezes 
LONDRES, 8 (U p.) — Abrindo 

o debate em torno da próxima Con- 
ferência Preliminar do Lesarraamen- 
to terrestre, a instailar-so em Gene- 
bra, o capitão Douglas Klng, secre- 
tario financeiro do Ministério da 
Guerra, prometteu ao visconde Ce- 
cll, como chefe dos «'elepados, fazer 
o máximo por cooperar pela obtenção 
de uma redueçâo etíiciente. 

Os trabalhistas aconselharam o 
governo a fazer propostas francas 
em Genebra, limitando rigorosa e 
progressivamente os armamentos, 
até quo os exércitos fiquem reduzi- 
dos simplesmente a forças destina- 
das ao policiamento. 

üma moção dos trabalnistas, resse 
sentido, foi derrotada por 223 votos 
contra 108, representando isto unr 
voto de confiança na política de des- 
armamento do governo. 

FOI REFUNDIDO 0 

EMPRÉSTIMO DO 

VATICANO 

Apesar de prorogado o prazo para 

o vencimento 
ROMA, 7 (U. P.) O Vaticano 

annunciou que o empréstimo de 
quinhentos mil dollares que contra- 
hira nos bancos de Nova York foi 
reíundido, embora esses estabeleci- 
mentos houvessem prorogado o pra- 
zo do seu vencimento. 

õnovosübSecrl 

TARIO DA LIGA DAS 

NAÇÕES 

Confirmada a nomeação no Mar- 

qusz Paulucci 
GENEBRA, 8 (U. P.) — O Con- 

selho da Liga das Nações confir- 
mou hontem a nomeação do mar- 
quez Paulucci Dicabili Barone, anti- 
go chefe do gabinete do primeiro 
ministro Mussolini da Italia para o 
cargo de sub-secretario da Liga das 
Nações, em substituição do gr. Ber- 
nardo Attolico, que foi nomeado em- 
baixador italiano no Brasil. 

A CONFERÊNCIA DA IMPRENSA 

LIMITADO A 40 O NUMERO DE 
DELEGADOS 

GENEBRA, 8 fA.) — O Conselho 
da Liga das Nações rceolveu convo- 
car para o dia 24 dc agosto a Con- 
ferência da Imprensa, limitando cm 
40 o numero de delegados e redu- 
zindo também o numero de agen- 
cias a ae reprerentarera nella. 

500 aeropianos tomarão parte a 

i i de maio 
WASHINGTON. 8. (U. P.) — O De 

partamento da Guerra annunciou que 
quinhentos aeropianos e 6.500 solda- 
dos tomarão parte nas manobras dr> 
exercito que começarão no dia 11 de 
maio, nas proximidades de San An- 
tonio, Estado do Texas. 

CAMPEONATOS DE BÍLHÃF 
WASHINGTON, 8 (U. P.) — Hore- 

mans, da Bélgica, venceu Willie Hop- 
pe, campeão de bilhar, por 400 con- 
tra 233, ao sexto round do campeo- 
nato de bilhar, eliminando pratica- 
mente do torneio o campeão. 

Grange, da França, venceu Matuya- 
ma por 400 contra 194. 

ESTA' TERMINADA 

A CRISE RUSSO- 

BRITANNICA 
MOSCOU, 8. (A.) —• Falando, hon- 

tem, num meeting eleitoral, o sr. 
Kalenin corroborou as affirmações 
anteriores feitas pelo presidente Ry- 
koff e pelo sr. Stalin, dc que podia 
considerar-se vencida a crise rusío- 
brltannica. 

O orador accentuou que a ultima 
nota brltannica reconhecia, clara- 
mente, o prestigio crescente dos So- 
viets nas relações internacionies. 
Acreditava, consequentemente, quo a 
Grã Bretanha estava disposta a ema. 
bolar, o mais cedo possível, nego- 
ciações forniaos com o governo sovlf-, 
tlsta no sentido de encerrar defit • 
tivamente o incidente. 

AIATIFICAÇÂO 00 TRATADO DE 

PARIS 
ROMA, 8 (U. P.) — Noticia-se 

officialmente que o gabinete appro- 
vou a ratificação do tratado de Pa- 
ris attrlbuindo a Besserabia á Ru- 
mania. 

INSTITUTO DE DIREITO INTER- 

NACIONAL 
EX-PRESIDENTE DO PANAV- 
Q.UE VAE TOMAR PARTE N 
REUNIÃO NO URUGUAY 
BUENOS AIRES, 8 fA.) O intro- 

duetor diplomático compareceu ho, e 
á Estação de Retiro onde foi rece- 
ber o sr. Belisario Porrax, ex-pre- 
sidente da Republica do 1'anamã e 
que, de passagem por esta capital, 
vae a Montevidéo tomar parte ua 
reunião do Instituto de Direito In 
ternacional. 

Suiciiiou-se um irmão do go- 

neral Wrangel 
ROMA, 8 (A.) — Suicidou-se hoje 

com* um tiro de revólver o barão Ni - 
colas Wrangel, ex-general da guarda 
imperial russa, e Irmão do conhecido 
"leader** anti-bolshevista do mesmo 
nome. 

Õ annivorsariiTda morte oi 

Conde Zeppelín 

A JttCTTENAGEM DOS AVIADORES 
PATRÍCIOS 

STfJTTGART, 8 (A.) — Conittie» 
morando o décimo annlversario < 
morte do conde Ferdinand ZeppeJin 
constructor das àeronaves do t-ov 
nome, uma esquadrilha de aeropl. 
nos lançou flores sobre o seu tu- 
mulo. 

■ MMAS' NCTIC! AS 

DE PORTUGAL 

0 PLANO DE RECONSTITUTÇAO 
ECONÔMICA DO PAIZ 

LISBOA, 8 (U. P.) — O governo 
publioará o programma de realização 
mínima immediata do plano d^ re- 
constituiçâo econômica da nação. 

PORTUGAL NA CONFERÊNCIA 
LONOMICA INTERNACIONAL 

SBOA. 8' (U, P.) — Foram no- 
f ios os sre. Cunha Leal e Mario 

'igueiredo para representar o go- 
na Conferência Econômica In- 

I ■ acionai. 
1 Y A IMPORTANTE RESOLUÇÃO 

DO GOVERNO 
LISBOA, S (ü. P.) — O governo 

abr u um credito de 200 contos para 
inslallar nae províncias postos anii- 
ftyph 11 i ticos, 
A SCIÊNCIA E A HUMILDADE DOS 

FRANCISCANOS. 
LISBOA, 8 (U. P.) — O sr. Go- 

i t Teixeira realizou neeta capital. 
i a. presidência do núncio, uma con- 

ferência sobre a eclencia e a humilda- 
de dos franciscanos, sendo muito ap- 
p Irai d ido. 
O AUXILIO PORTUGUEZ NA DES- 

COBERTA DO '♦URUGUAY" 
LISBOA. S CU. P.) — O encarre- 

gado de negócios do Uruguy visitou 
o ministro dos Estrangeiros, sr. Bet- 
tencourt Rodrigues, comcnunicando- 
II e os agradecimentos do Circulo Mi- 
litar de Montcvldéo pclae diligencias 
nn "Argus" para a descoberta do 
MJruguy 
JÚLIO DANTAS CHEFE DO PARTI- 

DO NACIONALISTA 
LISBOA, 8 (U. P.) O sr. Júlio 

■>antas comtnunicou ao general Car- 
u>na que havia assumido a chefia do 

partido nacionalista. 
O REPRESENTANTE DO URUGUAI 

PERDEU SUA CARTEIRA 
LISBOA, 8 (U. P. ) — O'encarre- 

gado de negocios do Uruguy perdeu 
uxim carteira com documentos impor- 

i t.intes e deu queixa á policia. 
:XERG1CA£ PROVIDENCIAS DO 

GOVERNO 
LISBOA, 8 TU. p.) — O minis- 

ro da Guerra, entrevistado sobre a 
iniução, declarou que a Republica 
óde estar tranquilki. Quem provo- 
ar qualquer agitaçà.o monarchica 1 offrerã Idêntico destino ao dos desor- 

i leiroa da Republica e communistas. 
SER A* CRIADA UMA NOVA COMPA- 

NHIA DE NAVEGAÇAO 
TJSBOA. 8 (ü. P.) — A "Voz" In- 

forma que um grupo de portuguezes 
se propõe organizar uma importante 
companhia de navegação para o Bra- 
sil, sem qualquer subvenção do Es- 
tado, A sua organização já está adi- 
anrada q a empreza contará com ex- 
ccllcntcs barcos modernos. 
CHEGOU A LISBOA UM NAVIO ES- 

COLA AMERICANO 
LISBOA. 8 — Chegou a esta capi- 

tal o navio norte-americano "Ryn- 
dam". Universidade fluetuante qae 
conduz 500 estudantes numa viagem 
á volta do mundo, acompanhados pelo 
reitor da Universidade de Nova York, 
a qual foi recebido pelos professores 
e alumnos da Universidade de Lis- 
bo~- e representação de Coimbra. 

Os passageiros do "Ryndam" visi- 
tarão Lisboa e os seus arredores. 

O governo decretou feriado o dia ce 
hoje, em homenagem á visita dos uni- 

ersitarios novayorkinos. 
O reitor e os profesores da Unfver- 

f-idade de Nova York serão recebidos 
pelo general Carmona e pelo Senado 
Universitário de Lisboa. 

FALLECEU UM GENERAL ITA- 

A C0R0ACÃ0 DO 

REI ACHMÉD-ZOGU, 

DA ALBANIA ^ 

A Italia e a Inglaterra já accor- 

daram a data 

ÜANO 
1 ROMA, 8 (A.) — Telegrapham 

Te Agram: "Annuncia-se que a 
NÁPOLES, 8 (U. P.) — Fallece Italia e a Inglaterra concordaram 

o general Achille Marrocco do co com a coroação de Achmed-Zogu, 
Po de Saúde do Exercito, heroe das ' como rei da Albania, em 2 7 dé Ju- 
guerrag da Abyssinia e cia L3TbÍa, ' nho deste anno,w 

LISBOA, fevereiro de 1927 — Na 
serie de movimentos revolucionários 
que têm, intercadentemente, sobre- 
saltado a Republica em'Portugal, 
esse de agora que irrompeu quasi 
simultaneamente no Porto e em Lis- 
boa, foi dos mais trágicos e violen- 
tos, transformando ae duas mais im- 
portantes e bellas cidades do Paiz 
num sangrento campo de batalha. 

Decerto, já os informes telegrapht- 
cos devem ter dado aos leitores de 
O JORNAL, na eloqüência sóbria dos 
oommunicados, urna impressão mais 
ou menos nítida dos aspectos geraes 
da revolução portugueza e seria 
petir enfadonhamente o que já é por 
demais sabido, se nos limitássemos 
agora a renovar nesta correspondên- 
cia postal factos e episódios que pa- 
ra ahi já foram transmlttidos, mal? 
eeleremente. 

Ha. no emtanto, particularidades 
e minúcias do mais vivo interesse e 
de intensa dramaticidade, que, maic 
ainda do que as linhas centraes, íor- 
necerão aos leitores de ultramar ele- 
mentos seguros para ajuizar sere- 
namente o quo foi a grave commo- 
ção intestina que ameaçou a dictadu. 
ra do gen. Carmona, que, aliás, ver- 
dade seja dita, nem por um momento 
duvidou do êxito das forças que lhe. 
defendiam a autoridade. E' assjm 
que, emquanto fuzilavam ainda as 
granadas revolucionárias e os rebeL 
des mantinham intactas as suas po- 
sições no Porto, ouvido por um re- 
presentante da imprensa, disse o che- 
fe do Estado que o actual governo, 
uma vez dominados os revoltosos,. 
não modificaria a sua aqção, procu- 
lando realizar o programnra de 28 
de maio. Era sua intenção, apoiado 
pelo Exercito e prestigiado pela na- 
ção, publicar um manifesto, esclare- 
cendo a sua finalidade política. Per- 
maneceria a dictadura militar, em- 
quanto o paiz necessitar do seu tra- 
balho constructor e não for outor- 
gada uma nova Constituição Política 
da Republica. Para a elaboração des- 
sa lei basica, conforme declarou 
general Carmona, será eleita uma as- 
sembléa constituinte, em época uu« 
o governo fixará. 

Hoje, afinal, apôs tantas horas de 
angustia e soffrimento, com a victu- 
na rudemente conquistada, á custa 
da perda de tantas vidas utels e íío 
prejuízos maferiaes vultosos, entn.'- 
ac emfim na normalklado, coatum».*u 
br^euranxip to^os, reparar os males 
« -destríMjof dc- - jívLfife. ria. 

Dos horrores indlzlvels da meíra- 
Iha apenas < omeça a existir dolorosa 
lembrança. Reabriram-se os theatros, 
cinemas c cafó, autorlzando-«e o 
transito até 1 hora. 

As ruas voltaram a animar-se ex- 
traordinariamente, tanto mais que o 
tempo vae decorrendo convidativo e os 
theatros têm feito boa receita, E a paz 
que regressa, louvado seja Deus. 
AS INDEMNIZA ÇOES AOS PREJU- 

DICADOS 
O ministro da Justiça já elaborou 

€ decreto relativo ás indemnizações a 
que têm direito quantos foram preju- 
dicados pelo movimento revoluciona- 
rio. 

Ásaioi justificou o titular da. Jus- 
tiça os princípios que explicam e legi- 
timam esse decreto: uO Estado reconhece que todos os 
indivíduos que foram prejudicados pe- 
la revolução devêm ser indemnisados". 
"para pagamento dos prejuízos cau- 
sados. o Estado lança uma multa, com 
o titulo de indemnização, e numa cer- 
ta percentagem, sobre a fortuna de 
todos aquelles que tomaram armas 
contra o governo ou que, directa ou 
irdidectamente, contribuíram para a 
preparação do movimento revolucioná- 
rio. " 

Quanto ao modo pratico de agir, 
informou o sr. ministro da Justiça 
que um tribunal collectivo que func- 
cíonará em cada ccmarca, onde se ti- 
verem dado esses prejuízos, os verifi- 
cará e decidirá . 

Quanto á verba destinada ás Inde- 
mnísações, cónseguir-se-á pola avalia- 
ção dos bene de cada um dos respon- 
sáveis, feita nas respectivas reparti- 
ções de finanças, por commissõee com- 
postas de um it agistrado c dois of- 
ficiaes do Exercito. A multa será de 
10 Oi0 do valor das fortunas dos res- 
ponsáveis. 
DISSOLUÇÃO DE CENTROS POLÍTI- 

COS E UNIDADES MILITARES 
Entre as providencias promptas, 

energtcas e decisivas de que o gover- 
no lançou mão, como correctivo á re- 
belllâo, é digno de menção o decreto 
elaborado pelo ministro do Interior e 
relativo á dissolução de centros polí- 
ticos e unidades militares, decreto esse 

GRANDE USINA PA- 

RA REFINAÇÃO DE 

PETROLEO 

Tminads a constrecçao int 

Triesls 
TR1ESTE. 8 (U. P.) — Terminou 

a construcçao de uma immensa usina 
para a refinação petróleo, com ca- 
pacidade para 15.000 metros cúbicos. 
O importante estabelecimento acha- 
se na zona do porto livre e será es- 
pecialmente utilizada no commercio 
com os paizes balkanicos. 

A EXPROPRIACÃO 

DE HÚNGAROS 

NA RUMANIA 

A questão será estudada por uma 

commissão especial 
GENEBRA, 8. CA.) — Na sessão 

vespertina de hontem, o Conselho da 
Liga das Nações tomou era consile- 
raçâo a queixa, apresentada pela 
Hungria, relativamente á expropria- 
ção de residentes nos territórios ro- 
cem-lncorporados á Rumanla, que 
haviam optado pela nacionalidade 
húngara. 

Depois de breve dqbate, em que 
falou o representante rumeno, sr. 
Titulescou, o presidente da assem- 
bléa, sr. Streseman, encareceu a im- 
portanciá da questão e propoz que a 
mesma fosse entregue ao exame d«> 
uma commissão especial, cujo secre- 
tario seria o ministro do Foreign 
Office, sir Austen Chamberlain. 

O chefe da chancellaria britannica 
aceitou o convite» - ~ —— 

que já foi publicado no "Diário Of- 
f icial", 

Foram, pois, dissolvidas es unida- 
des do Exercito e da Guarda Nacio- 
nal que total ou parcialmente toma- 
ram parte nos movimentos revolucio- 
nários de fevereiro. 

Outrosim, foram dissolvidos todos 
os centros políticos e associações de 
qualquer natureza que directa ou in- 
directamente tenham tomado parte na 
preparação ou execução dos alludldos 
movimentos. 
O CONTRASTE DA ORDEM E DA 

DESORDEM 
Para a histeria da rebellião do Por- 

to e de Lisboa, são bem eloqüentes os 
documentos que estampamos a seguir. 
Evidenciam nitidamenite o contraste 
entre a ordem e a desordem. 

Num, está consubstanciada a ptua- 
vra do ministro óa Guerra. 

E' o trecno d© um entrevista con- 
cedida por èsse militar. 

Eil-o: 
perguntamos "— Sr. ministro 

as suas impressões 
— São as melhores. Vae tudo bem. 

As forças fieis ao governo tém-se por- 
tado com inexcedivel valentia. Pare- 
ce mal dizel-o, mas ha já heroes 
Pena é que aquella gente, a quem 
eu com toda a lealdade, mostrei 
hontem a eua situação, não queira pôr 
termo a esta luta, cujos resultados se- 
lâo para elles, que se batem por uma 
causa má, Improficuos e anti-patrio- 
ticos. 

— E o ataque intensifica-se? 
— Podia fazel-o. Tenho ao meu 

dispor artilharia sufficiente para ar- 
razaf a cidade, mas não quero. Não 
ha o direito de causar estragos a uma 
população que, a estas horas, está já 
divorciada dos desejos daquelles que 
a lançaram nesta aventura. 

"Mandei, contínua o sr. ministro 
da Guerra, sustar o avanço de mais 
artilharia. Tenho-a ali em Espinho e 
em Ovar. Preferi que a liquidação 
dos revoltosos demore mais tempo, 
mas quero ficar com a consolação de 
que os poupei o mais possível. E' uma 
das minhas maiores preoccupaçõee". 

O outro é a nota de rendição en- 
viada ao ministro da Guerra pelos 
chefes do movimento rebelde de Lis- 
boa. Emquanto na palavra do titu- 
lar alludido, ha ô patriótica e hu- 
mánitaria . 3éa de poupar a cidade 
em q - abrigarem os rebeldes, no d-: v - x'.-}. •vi •-■-..v a 
C'7ái.iss& ArrepfcfcJJu'.' uto é 
tnos da fúria sanguinária dos propnos i 
revolucionarioe. 

Eil-o: 
"Como cammandante das forças que 

estão combatendo cònfra a ditadura 
militar, com o único fim de restabe^ 
lecer a Constituição para bem da Re- 
publica, declaro que não posso con- 
tinuar a luta, porque não tenho muni- 
ções. O meu primeiro e único pedido 
6 que v. v. exas. tomem rapidamente ae 
providencies necesearias para irem 
libertar o ministro dos Estrangeiros, 
sr. Bettencourt Rodrigues, e seus 2 se- 
cretários, e os srs. dr. Ribeiro Cas- 
tanho, coronel Gonzaga, mais dois of- 
ficiaos de cujos nomes me não recordo, 
mais um civil, e, além disso, alguns 
militares e tnais civis, mas principal- 
mente aquelles que nomeei individual- 
mente. e que se encontram presos na 
casa da padaria que Jíaz esquina á rua 
D. Pedro V e rua da Rosa, e peço a v. 
excias. que urgentemente mandem li- 
bertar essas pessoas, a quem estou 3i- 
gado por uni compromisso de honra 
para lhes garantir a vida, para o que 
se tanto fõr preciso, sacrificarei a pró- 
pria. Com receio de que alguns civis, 
armados de espingardas ou bombas, 
façam* qualquer atteníado para im- 
pedir a sua immedlata libertação — o 
que me parece multo facii se v. ecia., 
desde já ordenar a salda de uma for- 
ça dc infantaria e cavallaria da G. 
N. R. do quartel do Carmo, que não 
encontrará como adversários senão 
poucos civis que eu receio que possam 
fazer distúrbios. Além disso, eu, co- 
ronel Mendes dos Reis, com mandan- 
te Agatào Lança, tenente de mari- 
nha Almeida e tenente da G. N. _R. 
Moraes, estamos na rua Vale de I c- 
reiro 11, ric., mercearia, onde aguar- 
damos o destinos que v. v. excias. en- 
tenderem dar-nos." 
O HOMEM DA PISTOLINHA BA- RATA 

Entre os episódios burlescos^da re- 
volução, narram os jornaes "o do 
homem da pistolinha barata". 

Incessantemente, durante dia^ o 
noites, aquelle hetnem, que ninguém 
viu nem conhece, disparava os tu*08 

de uma pistola barata. 
— Pá! 
Mais do que os estrondos da me- 

tralhâ e os estampidos das granadas, 
era aquelle, inquestionavelmente, 
o mais incommodo, o mais arreliaute, 
o que mais bulia com os nervos. Yra- 
tava-se de um caso de tiromama. De 
cinco em cinco minutos — pá! L era 
bom perto, sem duvida. Duma clara- 
boia? Duma fisga de janella fechada. 
Duma loca? 

Não se podia averiguar. 
Mas, de vez cm vez — pa. . 
No Sulsse Atlantic Hotel, na Gloria, 

só aquelle assobiozinho de pistola so- 
bre todos os grandes rumores sc ou- 
via distinetamente — Pá! 

Irritados, os hospedes não perce- 
biam mais nada. 
"Como a pêndula de um reloglo ba- 

tendo espaçadamente, de cinco em cin- 
co minutos, aquellç tic, aquelle tac 
sardonlco — pá! 

Sem receio da morte, o pessoal 
hotel ia aos telhados, espreitava pe- 
las janellas altas, no afan, de vis- 
lumbrar o homenzinho da pistola que 
fazia — pá! 

Nada! Tudo em vão! 
Duas inglezas gentis, alliadas dc 

uns lusitanos sclsmadores, na banca 
do "pocker", de cinco em cinco minu- 
tos pousavam as cartas na mesa. pa- 
ra commcntar o tinido da pistolinha 
—"What a hore" ! 

E um hespanhol animado, com a 
boca cheia de Primo de Rlvera e de 
gréves em Barcelona, sustava de 
quando em quando a palrança, para 
dizer muito sério: 

— "Si fuera. en Espana, matava 
este tio" ! 

Imperturbável, o homem da pis- 
tola continuava; 

— Pá! Pá! Pá! 
Morrera no grande silencio estagna- 

do da cidade o derradeiro tiro da es- 
pingarda mais rebelde. Alegravam-se 
os corações, retomando seu rythir.o 
normal, desafogados do peso da tra- 
gédia. Retinia o telephone annunctan- 
do o termo da luta. Indlfferente, 3 

pistolinha continuava:   j 
Os olhos fechavam-se, pesados d® 

fadiga e lagrimas. Appetecla dormir, 
descansar. Não o consentia o ho- 
menzinho delirante, sempre na som- 
bra e no mysterio, atirando. 

E passaram horas e horas. Como 
um doido, cantando sempre a mesma 
cantiga, dizendo sempre a mesma pa- 

(ContlmVa nn 14'1 pag ) 

GRANDES MANO- 

BRAS DA ESQUA- 

DRA 1NGLEZA 

As operaçõts de hoje nas ageas 

da Gibraltar 
LONDRES, S (A.) — Estão mar- 

cados para amanhã, ás primeiras 
horas, exercícios estratégicos das 
forças britannlcas do Atlântico e do 
Mediterrâneo, nas aguas de Gibral- 
tar. 

As operações serão Iniciadas logo 
cedo, obedecendo ao plano geral 
seguinte: Imagina-se que uma área 
vermelha de 600 milhas á oéste 
de Gibraltar está sendo atacada pe- 
lo exercito "azul", apoiado em for- 
ças navaes. Por sua vez, Gibraltar, 
que é também "vermelha", está 
sendo investida pela esquadra 
"azul". 

A esquadra "vermelha", proce- 
dente do norte, é esperada para ten- 
tar bater as forças "azues" de ter- 
ra e mar, antes que estas possam 
fazer Juncção. 

Em todo o desenvolvimento da 
aoção, deverão ser seguidos os pro- 
cessos da guerra antiga, sem direi- 
to, a qualquer das partes, de usar 
aeropianos. 

AINDA E' GRAVE 6 

ESTADO DO CAR- 

DEAL PEROSI 

0 veiíio prelado soííreu outra 

operação 
ROMA; g (A,) — O cardeal Lo- 

renzo Perosi, cujo estado de saúde 
se tinha aggravado nos últimos dias 
soffreu hoje segunda intervenção 
cirúrgica. 

A operação resultou em completo 
êxito, considerando-se satisfatórias 
as condições actuaes do grande di- 
rector-perpetuo da Capella Sixtina, 
que é universalmente conhecido e 
admirado' como o maior compositor 
e executor de musica sacra de todos 
os tempos. 

0 MOVIMENTO OPE- 

RÁRIO EM POR- 

TUGAL 

As diverFPsi"? 
- c- 

uDüiSuâiaçao 
LISBOA, fevereiro (U. P.) — O 

que se passa de ha muito nos bas- 
tidores da política operaria, leva-nos 
ao convencimento de que a sua for- 
te organização de ha meia dúzia je 
annos. está hoje em deciinlo e o qua 
nesse tempo era forte, não tem pre- 
sentemente força para pôr em exe- 
cução aquelles protestos que leva- 
ram o operariado de todo o paiz, a 
lançar-se em gréves e manifestaçõ.-s 
em defesa dos seus Ideaes. 

As divergências que lavraram no 
seio dft Confederação Gerai do Tra- 
balho vinham de ha muito provo- 
cando o afastamento de vários de- 
legados das organizações operárias 
que ahi se encontravam federadas. 
Veiu augmentar as desintelligencias 
o terem sido postos á frente dos 
destinos da Confederação os srs. Al- 
meida Marques, Aleixo de Oliveira1 

e Silva Campos, pelo facto dessas' 
pessoes se encontrarem numa situa- 
ção indefinida, em virtude de terem 
sido excommungadas numa reunião 
das Federações de Industria. 

Os organismos operários que tá 
abandonaram a Confederação são: 
arsenalistas. marítimos, caixeiros, 
padeiros e alfaiates,, havendo ainda 
a accrescentar emp doutro do pro- 
prio OoTlSelHb' Confederado, existe 
um conflicto entre as Federações do 
Livro e do Jornal. Metallurgica e 
Mobiliária. Os primeiros organis- 
mos, que são partidários da Inter- 
nacional de Moscou, lançaram um 
manifesto pedindo um rigoroso in- 
quérito aos actos e acção no movi- 
mento operário dos tres dirigenf :s 
actuaes da Confederação e que estes 
fossem afastados até a sua conclu- 
são. Ao mesmo tempo criaram um 
"comitê" de unidade syndical, para 
que todas as associações que con- 
cordarem com as theorias do syndi- 
callsmc-marxista realizem uma 
acção em commum. ■ Este "comitê" 
publicará também um jornal opera- 
tio. que apparccerá em princípios de 
março, para defender as suas dou- 
trinas e combater a política da Con- 
federação. Ao que parece, o jornal 
intifular-se-á "Avante !" 

Não tem ainda aqui o seu epílogo 
a embrulhada operaria, pois que 
um outro grupo, á frente do qual 
se encontram Alexandre Vieira, Joa- 
quim de Souza e Manoel Gonçalves 
Vidal, não concorda com a política 
da Confederação, nem com as theo- 
rias do Comitê de Unidade Syndi- 
cal. Estes, que se intitulam "Grupo 
de Propaganda Syndicalista", pr#- 
conizam a unificação da classe ope- 
raria fõra de todos os credos poli- 
llcos ou doutrinários phüosophicos. 
Publicará também um Jornal sema- 
nário para defender as suas theo- 
rias intitulado "O Syndicalista". 

A Confederação, que tem como or- 
gão "A Batalha", tinha de ha muito 
encerrado as coiumnas do seu 
jornal á divulgação dos conflicto.i 
que a võm ferindo de morte. O as" 
pecto que as coisas apresentam e ei 
receio de que amanhã os seus ad. 
versarios appareçam com a sua im- 
prensa, levou o Conselho Confede- 
rado a publicar um extenso, relató- 
rio defendendo-se das accusações 
dos seus inimigos. Começa o rela • 
torlo por pulverizar as calumnias in- 
sertas no manifesto do "Comitê da 
Unidade Syndical", que, no seu di- 
zer, só contem falsidades com o fim 
de alcançar a victorla. Affirma quo 
os trabalhos do Conselho decorrem 
com ponderação e que assumptos 
importantes estão sendo debatidos 
para levantamento da organização, 
para que a luta Incessante contra 
a sociedade .capitalista seja uma 
realidade. 

De tudo Isso »e conclue que na 
classe operaria em Portugal lavra 
uma gx-ande scisão, não se sabendo 
ainda se estas lutas acabarão com 
o seu levantamento ou com o seu 
annlquilamento.' 



A ELABORAÇÃO DO CODIGO 

COMMERCIAL 

O projecto Inglez de Souza e os trabalhos 

do Senado 

0 que ha feito até agora e as causas do atrazo. — Pareceres e 

emendas dos relatores. — A Commissão actual 

Àdolpho GORDO 
( Sènadoç fedefal pelo Estado de 

Sáo PàulO ) 

OS TRABALHOS INICLAES 
A 20 do novembro de XS14, re- 

uniu-se, pela primeira vez, a Com- 
missão Especial nomeada no Sena- 
do Federal, para examinar e dar 
parecer sobre o projecto de Codigo 
Commercial organizado pelo sau- 
doso jUrisconsUlto, dr. HérCUlano 
Marques Inglez de Souza. 

Essa Commissão, composta dos 
senadores: Bpitacio Pessoa. João 
Luiz Alves, Sá Freire, Bueno de 
Paiva, Leopoldo de Bulhões, Men- 
des de Almeida, Arthur Lemos, An- 
tônio de Souza e Alencar Guima- 
rães, nomeou para seu presidente o 
sr. Sá Freire, e relator geral O sr. 
Épitacio Pessoa. 

Divididos os artigos do projecto 
em varias series, forám estas distri- 
buídas para o respectivo estudo, 
entre os membros da Cômmissao. 

A Commissão deliberou, desde 
logo, remetter exemplares do pro- 
jecto ao presidente e demais mem- 
bros do Supremo Tribunal Federal, 
aos juizes seccionaes de todos os 
Estados, ao presidente e demais 
membros dos Ti^ibunaés Superiores 
do DistrlctO Fédèral é dos Estados, 
ás Congregações das Faculdades dê 
Direito do paiz, âôs Institutos de 
Advogados, a Associações Cornmér- 
ciaes e a jurlsconsultos de notável 
saber, pedindo-lhês que examinas- 
sem o projêcto e lhe remettessera, 
no prazo de 6 mezes, as críticas ê 
Observações que julgassem conve- 
nientes. 

A 13 de outubro de 1915» a com- 
missão rêalizbu nova reunião na 
qual deliberou prorogar, por mâis 
um mez, o prazo para o i-écebimen- 
to dos pareceres que havia solici- 
tado e que julgava necessários para 
bem cumprir a missáo que lhe fôra 
confiada. 

Em reunião de 31 de maio de 
1916, communicou o presidente que 
até então, só tinha recebido dois 
trabalhos: um subsidiário dos arti- 
gos 1382 a lâss do projêcto é outro, 
com varias Observações é emendas, 
elaborado pelo dr. Octaviò Mendes, 
por incumbência do góvérno de 
S. Paulo. 

Somente em 191" foram impres- 
sos é disítibüidos os primeiros pa- 
receres elaborados por membros da 
Commissão: .um do sr. EpitáciO 
Pessoa sòbre as disposições preli- 
minares e sobre as relativas á ca- 
pacidade oommercial, firma, domi- 
cilio, casamento, desquite e morte 
do eommerciante, bem como Sobre 
as disposições cómmuns das socie- 
dades; outro, do sr. João Luiz Al- 
ves, sobre "títulos dè credito", ou- 
tro do sr, Adolphõ Gordo sobre 
"contractos commerciaes", e outro, 
finalmente, do sr. Lopes Gonçalves 
sobre "fallencia". 

Em!,j6i»^' *£ effectuadae a 4, 5 e 
1917. a Commi 

_ . , h* 
tac. > -'ossoa e prónuhclou-se sobpe 
as .i.ecdas por elle ofíerecidas, 
ma.> i i poude proseguir em seus 
trabalho.,, por não haver ainda pa- 
recer sobre a parte do projecto qüê/ 
se seguia e que fôra distribuído ao 
sr, Mendes de Almeida. 

Mas, então, os membros da pri- 
mitiva commissão, por não mais 
fazerem pârte do Senado, haviam 
sido substituídos por outros sena- 
dores, e as substituições continua- 
ram sempre, tornando, assim, mdi- 
n. difficil e mu'to moroso o sêu 
trabalho. 1 

O sr. Mendes de Almeida só 
apresentou o seu parecer, relativo 
a sociedades anonymas, em 1919, 
parecer que não poude ser aceito 
pela Commissão, por vicios de for- 
ma 

v-osteriormente, foram elaborados 
e impressos outros pareceres; um 
do s'- Eloy de Souza sobre "con- 
eordata preventiva e cessão de 
bens"; outro do,8r. Buzeblo de An- 
drade, sobre sociedades conuncr- 
ciaes": outro do sr. Cunha Machado 
sobre "bens em geral" e outro do 
s- 'ferreira Chaves, sobre "direito 
marítimo". 
* -'r» ri.ia fi»»! .Bi • no i.,nv. 
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Em 1924, havia a Commissão re- 
encetado os seus trabalhos, exami- 
nando os estudos parciaes feitos pór 
alguns de seus membros, quândo o 
Conselho Superior do Coraraercio e 
Industria dirigiu ao Ministério da 
Agricultura, um officio datado de 
11 de setembro, que foi transmit 
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tido ào Ministéfit) da Justiça e Ne- 
gocies Interiores e, por estè, á Com- 
missão, concebido nos Sêgulntês 
termos: 

"Ministério da Agricultura, In- 
dustria e CommerciO — Conselho 
Superior dõ Cómmêfcio ê Industria 
— N. 6Ô3 — Rio de Janeiro. 11 de 
setembro de 1924 —. Exmo. sr. mi- 
nistro: — Tenho a honra dè com- 
municar a v. ex. que este Conselho 
se vem Occupandò com todo o In- 
tèrêssê dè estudo do Pròjèctó de 
Codigo Commercial, ora èm debate 
no Senado da Republica. — De ac- 
cordo com a delibéraçâo do Conse- 
lho, foi convidado o Instituto da 
Ordem dos Advogados a cóllaborar 
nesse trabalho com os membros do 
Conselho. — Essa douta instituição 
declarou receber cêm jhuito agrado 
a solicitação que lhe permittia pre- 
star a este Conselho d auxilio re- 
querido, facultando-lhe, outrosim, 
expressar séu pensamento acerca dé 
tão relevante assumpto por inter- 
médio de um alto departamento da 
Administração Publica. -— Nomea- 
dos duâtórzé mémbrbs pelo Insti- 
tuto, todos notáveis pêlo séu saber 
e éspéciãlisiás nos âssumptos com- 
merciaes, immediatamente se de- 
dicaram elles aos trabalhos due, sob 
a presidência do professor dr. Ze- 
ferino dê Faria, logo muito sé 
adeantaram, podendo-se mesmo 
considerar resolvido, de maneira 
geral, tudo o que se refere â dou- 
trina. Parallelameflte, ós srs. 
conselheiros vão apresentando suas 
indicaçõés dè accôrdo com as ne- 
cessidades especificas dé cada de- 
partamento de trabalho commer- 
clal. — No momento, pois, tudo se 
resume em codificar devidamente as 
suggestões da pratica. — Assim 
sendo, o julgamento da maior uti- 
lidade á colldbòràçâo dó Conselho 
Superior do Commercio é Industria 
nó Codigo em questão, e àttenden- 
do a que uma pequena demora a 
mais permittlrá, sem prejuízo do 
commérclo é antes com notável 
vantagem para elle, ãs suggestões 
désta Instituição, dâta vènlâ, peço 
a esclarecida attenção de v. ex. para 
o caso, lembrando a conveniência dè 
consultar o Senado da Republica 
sobre a possibilidade desse altò ra- 
mo do Poder Legislativo àguãrdar 
a próxima ultimàçâó do trabalho 
que sobre o Codigo Commercial vem 
fazendo õ Conselho Superior do 
Commercio e Industria, conjunta- 
mente cóm o Instituto da Ordem 
dos Advogados. — Reitéro a v. ex. 
a segurança dê minha alta éstimã 
e mui dlstincto apreço. — Aítenclo- 
sas saudações. — (a.) Heitor Bel- 
trão, secretario geral. 

A s. ex. o gr. dr. Migüel Calnton 
du Pirt e Almeida, dd. ministro da 
Agricultura Industria e Commer- 
cio." 

A Commíssão recebeu, com o mais ■ íjp. uii.eg-a- <!- ido p. 
ciòsa collâbofiação e rêsòlveu sua- 
pêndêi' os seus trabalhos afim de 
aguardar os estudos pfómettidos. 
"■ -V_PHOMK 

RAfítT 
Não. tendoAaté agosto de 1925, 

recebido qualquer trabalho da Com- 
missão Mixta, organizada pèio Con- 
selho Superior dó Commercio e In- 
dustria, entendeu conveniènté ófíl- 
ciar ao sr. ministro da Justiça, pa- 
tenteando a necessidade de ser re- 
visto, com urgência, o projecto do 
Codigo Comnlefcial e a Convénieh- 
cia, pór iãsò, dé ó mesmó Conselho 
enviar-lhe os pareceres que pro- 
rtiettera. 

Respondeu o Conselho por offl- 
cío dé 24 de agosto de 1925, di- 
zendo; — què sé tratando de as- 
sumpto de alta relêVancia, de cujo 
estudo foram incumbidas duas in- 
stituições tcohnicas, de grandes res- 
ponsabilidades, não podiam elles 
offerêeer um trabalho lacunoso e 
feiío ás pressas e quando pontós im- 
portantes reclãmavaih latgos de- 
bates. í 

Mas. em fina desse mesmo ánno 
rémettéu aó Senado dois pareceres; 
um —• sóbre os 9 artigos da Lei Pré- 
llminár e sobre as dispósições dós 
quatro primeiros capítulos do titu- 
lo Io, do livro 1°, referentes á ca- 
pacidade commercial, firma, dómi- 
cilio, casaraentõ, desquité e morte 
do negociante, e os referentes áó 
registro do COmniêrcio e contabili- 
dade, e outro — sobre a parte re- 
lativa ás disposições commüns ás 
sociedades commerciaés. 

, OS MOTIVOS DA DEMORA 
s' Ó sr. Adolpho Gordó. actual pre- 

sidenté da Comnilssâó Espècial, ex- 
pondo da tribuna dó Sênadô, em 
1923, os motivos da demora na 
conclusão dós trabalhos, disse: 

"O Congresso deveria limitar-se a 
votar oé projectos de codigòs or- 
ganizados c réviêtós por juriscònsul- 
tos ou commissões de juriscõnsui- 
tõs, dé notável e notorlá competên- 
cia. ê rémunerados de modo a po- 
derem dédicar-aé exclusivamente á 
sua /ncumbencia. 

Um Congresso Legislativo não 
tem a missão exclusiva de elaborar 
regras jurídicas e nem é composto 
exclusivamente dê juristas. 

Para formular um projecto de 
Codigo Commercial 6u Civil, ou 
para dar parecer sobre qualquer 
desses projectos e indicar as mo- 
dificações e additamentos de que, 
porventura, necessite, é indispensá- 
vel conhecer profundamente o di- 
reito cómmercial ou civil; do mes- 
mo módô quê, pára bem cónhecér 
a doutrina sobre as pessoas, côlsas, 
obrigações, contractos, industrias 
fallencias e outras partés de" um 
Codigo, para fazer um estudo de 
legislação comparada sobre todas 
essas matérias, para conhecer fts 
fontes do nosso direito, ós usôs e 
cóstumes, e jurisprudência dos nos- 
sos tribunaes. em uma palavra, pá- 
ra possuir tódos os elementos pre- 
cisos para a òônfécçfto de um co- 
digo ou para o exame Completo de 
um projecto de codigo, é neceísa- 
rió um trabalho considerável, mul- 
to difficil de ser executado em um 
Congresso Legislativo pêlos múlti- 
plos afazeres dós seus membros. 

Pondera Gruet muito bem: "todo 
o frabâlhô sério dé elaboração ju- 
rídica, ê praticamente, impóssivel 
cm uma assemblêa: 

"A assemblêa 6 uma cspecle de 
meeting; chamada a píònunciar-se 
sobre textos, laboriosamente prepa- 
rados fóra do seu seio. O trabalho 
juridlco é daquclles que exigem o 
máximo de paciência e de impar- 
cialidade. Estudar de uma maneira 
profunda os movimentos dos usos e 
da jurisprudência, os resultados ef- 
fcclivos das legislações estrangeiras, 
reunir e Interpretar os flaaos esta- 
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Renovando os quadros da Central 

do Brasil 

OS NOVOS PRATICANTES DE 
CONDUCTOR DE TREM 

O dr. Romero Zander, director 
da centrai do Brasil, pór acto de 
hontem, nomeou, praticantes de 
conductor de trem, os seguintes ex- 
tranumerarios: Eduardo Joaquim 
Qonçalvês, Augusto Berhardes Ro- 
drigues, PoIycarpO Pereira Ramos, 
José Pinto dos Santos, Manoel Ma- 
ria da Silva, Joel Soares, José Fran- 
cisco Pereira do Amaral,. Álvaro da 
Silva Sarmento, Antonio Francissi 
dè Souza, Manôêl Pinto de Aiméidã. 
José Pinto Gomes Júnior, José Au- 
gusto Trindade, Antonio Vargas, 
Isaltino Gomes Monteiro, Joaquim 
Perèira de Castro. Felippe Eiras, 
Decio Passos, Carlôs dè AsâumpçâO 
Pinto, Joâquim Pereira Pinto, Ar- 
thur Reynaldo da Rocha. Orcindo 
Cezar Pimentel, Raphael Adrien, 
Leoncio de Freitas, Augusto Pache- 
co de MédêiíóS .Adhetnaf Alves 
Barbosa, Agenor José da Silva, Dyo- 
nisió José Vieira, Francisco Xavier 
Mai-qües Gordovil, Alvafo Reis, 
José dê Marins Mâchadô, Agostinho 
de SouZa Jardim, Arlindo Alves 
Pifeâ, Édgard Sebastião Ribeiro dos 
Reis, João Carlos de Carvalho, Jo- 
sé Pereira, Julió Alvãró Sezarès de 
Azèvêdo, Antonio Lourenço Alves 
Miguél, Waldemar Bitténcourt, Al- 
berieo Guimarães Martins, Orlando 
Gúérrâ, Adelerrno Santos Azevedo, 
Álvaro Gierkens, Antonio de Oli- 
veira Braga, José de Paula e Silva, 
Juvenal Pinto da Silva. Alvarõ 
Prado de Moura. Amaury Nascente 
Coelho. Reynaldo Pestana, Anto- 
nio José Pèreirà, Affònso Guimarães 
Reis, Alfredo Fernandes Vianna. 
Franeisco Marquês Pinto, Moacyr 
dê Brito Mattos, Rodoval Marques 
Peliâno, Féfnandó Infante Vieira, 
Arthur da Cósta Cabràl, Antônio 
de Oliveira Linia, Gabriel Soares 
de Oliveira, Álvaro José da Mótta. 
Fábio Faria, Itagiba Trindade de 
Médéll-OB, Jóãó Soares, Paulo Joa- 
quim de Castilho, Ayres Cardoso de 
Vasconcélloa, Befnárdino Melbx Jú- 
nior, Álvaro Ângelo Lopes Filho, 
Ernesto Moreira de Almeida. Annl- 
hal Raniós, Armando Lins, Afman- 
dó Barreto de CárValho, Celestino 
S. dé Olivélra MaUfity. Ernanl 
Joaquim Martins, Eurico de Castro 
Atitunês, Francisco Pinto de Al- 
meida, Hénrlqiíé Roberto da Sil- 
và, Heitor Raymundo Se Mello, 
Isaias Raphàeí dós Santos, José Dias 
Passos, José Vieira Ferrari e José 
Pinto Gomes Júnior 

AS FUTURAS PR0M0Ç0ES NA 

ARMADA 

COMO FICOV ORGANIZADO O fttA- 
DRO DB ACCESSO 

De ãccordõ coín o artigo 41 do 
decreto n. 14.230 de 7 de julliõ de 
1920, o CoHselhq do Alrtlfântado or- 
ganizou o quadro de açcesso para 
promoção dè õffíçiaes do officláes 
do Corpo da Armada a vigorar du- 
rante o pfiméifó mestre do anno cor- 
rente. 

Fícou assim órganizádô esse qua- 
dro de accésso. 

Para a promoção ao posto dè ca- 
pitão de mar e guerra, ós Sêgulhtes 
câpitães de fragata; 

Joaquim Buarque de Lima. Hugo 
de Rõure MariZ. Oaríòs Alrierido dos 
Reis, Tanoredo dé Alcantara Gomea^ 
Prancisco Redíêr de Aquino e Amo- 
rico dè Azevedo Marques. 

Para a promoção ao posto de ca- 
pitão de fragata, ós séguihtes câpi- 
tãés de cofveta: 

  José do Couto Agairre Américo 
ípü V4 Jc- Mc.íio,. oor 1 J .-è da FH- 
,.t ~ r p é Silva, Matiòel Ighífclo Bridto; 

Guilhon, Mario do Oliveira Sampaio, 
Henrique Melchiâdés Cavalcante, 
LUIZ Arttóliló de ãlagalhães Castaío, 
e João FráneisCo dé AZéVedo Miia- 
fiéz. 

Para a promóçâó ao posto de capi- 
tão de cbfvèta, os SéguinteS câpitaes 
féhentes; 

Rodolpliò dê Souza Burrüester, Al-, 
btetó pereira de Lucenâ, - Caetano 
Taylor da FónsecA Costa, Ta In. a 
Freire dê Carvalbo. Mário de Quei- 
roz Murias, Honórlo Nelva de 1' i- 
gueirédo. Annibal Brico de Bailes, 
Oscár Pereira de Souza e Almeida. 
Atfónso Pereifa de Camargo, Henri- 
que Alberto dè Fígüéíredo Bahia, 
Washington Perry de Almeida, An- 
tonio Augusto Schort, Áureo do Valle 
Lins, Arthur Lopee Rego, Alberto dos 
Santos, Vlrglhíus Brito De Lamar---, 
Theophilo de Faríp, Jair de Alfcu- 
quérquè, Manóèl de Araújo Corte», 
Haroldo Amefícõ dos Rèía, Mário 
Diniz de Araújo, Ótto dê Faria. 

Para a promoção âo posto de ca- 
pitão tenente, os seguintes primeiros 
tenéntés; 

Alfredo BêfttO de Mello Alvim, Ál- 
varo Mlguélote Vianna, Platão M"- 
reira MAchadô, Flavlo Sttntbs, Jo-e 
Pereira Cótta Filho, Eliàs Demetrius 
AJu's, Róymundo Vasconcellòs Al- 
boim, Dorval Reis, Waldemar de Bã 
Farp, Pâülo BosSiSlo, Alberto Jorge 
Carvalha!, Bertlno Dutra dn Silvai 
Benjãmln ConStánt de Magalhães Be- 
rejo, Oswâlfln da Costa Pederneira», 
Aristides Francisco Garnlèr, Alfredo 
Maria do Amaral NeVes. 

tlstlcos, é um trabalho propriamen- 
te scientifico e technlco." 

A história deste projecto, bem 
como â Ao actual Código Civil, apoia 
a minha opinião. 

Elaborado pelo sr. Clóvis Bevila- 
cqUa ô prójecto dó Codigo Civil, o 
govérno sübfnettêü-ó áo parecer de 
uma cornmissãó de nótavels juris- 
consültòs, a qual, depois de um 
lóngó e métlcuiósò trabâlhó. êffe- 
ctuadó em cerca de 70 reuniões, ó 
reviu apontando todas as modifica- 
ções que êlle exigia. Em 1900 foi o 
prójecto remettido á Gamara dos 
Deputados, que nomeou uma com- 
tnlssão de 21 membros para sóbre 
elle dar parecer. O projectif íói, 
longa e brilhantemente debatido no 
selo dessa Cômmissâo. tendo tomadó 
parte nos debates figuras como as 
de Andrade Figueira, Coelho Ro- 
drigues, Bevllacqua, etc. Em segui- 
da, foi ainda longamente debatido 
na Camara, e, depois de approvado, 
com emendas, remettidó âo Senado, 
em 19Ô2. 

O Senado, pôr seu turno, também 
nomeou uma commissão especial 
para estudal-o. 

Além dos trabalhos da Commis- 
são de jilfisconsultos nomeada pelo 
góvèrno e do longo e notável deba- 
te travado Sobre cada um dós dis- 
positivos do projecto perante a 
commissão especial da Camara doa 
Deputados e no recinto da própria 
Cainara, a còmmlssão dó Senado en- 
contrava Subsídios para seus estudos 
em notabillsslmos pareceres formu- 
lados pôr TrifiunaeS de Justiça dó 
nosso paiz, Institutos de Advogados 
e CóngregftçÕés das Faculdades de 
Diréitó. etc. 

Pois bem, não obstante esse enor- 
me material quê tinha & sua dlspó- 
slçâó, a commissão manteve o pro- 
jecto èm seu poder de 19Ó2 a 1911, 
que só entrou nesse anno, em se- 
gunda discussão, sem parecer, 

O PROJECTO INGLEZ DE 
SOUZA 

O prójecto do Codigo Commer- 
cial ôrgahizadô pelo saUdôso Sr. 
Inglez de Souza, foi remettido ao 
Senado ha mais de oitô annoa. 

Nomeada uma Commissão Eape- 
eial pafa e«tudal-óí o seu presiden- 
te não só designou, immediatamen- 
te, vários relatôfes parciaes afim 
de darem pareceres sobre as diver- 
sas partes do projecto, como remet- 
feu exemplares delle âs Congrega- 
ções das Faculdades de Direito, aos 
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Obra para ser 

continuada 

A Saúde Publica incôníesta- 
velmènte ganhou com o prof. 
Clementino Fraga um adminis- 
trador de energia, competetiêia 
o Vóntáde de aseignalár a sua 
passagem pelo departamento qüe 
foi chamado a gerir, por alguma 
obra de real valia. 

Conheço o sr. Clementino 
Fraga ha bons doze annos. Fèz- 
me sempre a impressão de um 
homem de acçâo, sabendo o que 
queria, e querendo certo. Desde 
que o govèrno actual o conVidôU 
para dirigir a Saúde Publicá, 
ellê se óompenetrou dê qut ha- 
via. por este lado, muita eoisá 
a fazer, e está fazendo, cor# o o 
sr. Arthur Néiva fez em São 
Paulo, com arrojo e decisão, 
sem embargo desse obstáculo 
monstruoso erguido hoje nó 
Brasil cóntrá o administrador 
hôhesto é efflclente: o Código 
dé Contabilidàdé! Ó Codigo dé 
Contabilidade, que não impediu 
um ministro de Estado comprar 
e vender, lançando mão dé di- 
nheiros públicos, uma proprie- 
dade particular, impede a um 
chefe de sèrviço esfor^do pro- 
mover a iniciativa mais insigni- 
ficante. 

O presidente da Republica im- 
pfóbo, pecUlatãriO, pódé fnzer 
o que bem qüizer, burlando o 
famigerado Codigo, Ó adminis- 
trador subalterno, que entender 
trabalhar efficientemente, tro- 
peça cada meia hora num -eli 
artigo, para desanimal-o no ini- 
cio ou no meio da jornada mais 
synipathica e mais util ao fcitè- 
resse collectivo. 

O sr. Gleméntino Fraga tem 
a virtude pótico commum de 
não ee impressionar muito cóm 
o Codigo de Contabilidade qnde 
elle enfcóntra uni enibafaçô, ré 
corrè á Iniciativa privada 
a um philantròpõ, e daq 
dacolá vae haurindo rec 
para continuar a sua obra 
é da Escola dos Osvaldo (Jüz. 
O que constituía a maior glóçla 
de Oswaldo é que elle erê um 
condiictor de homens, sabia ti- 
rar reftdlmèntó utll deilés Vên- 
cia pela systematlzação do tra- 
balho. 

O sr. Clementino Fraga tem 
esta qualidade, que está pondo 
á pfova, na Saúde Publica. Te- 
mos récebidó mO JORNAL va- 
rias reclamações contra a sva 
obra benemerlta de destrÇ^a») 
das bibõcás, qüe envergonham 
ós nossos morros. Esta etapa 
de saneamento da metrópole não 
poderia ter contra si a imprensa. 
Séria uma tristeza que o joína- 
Hsmo fosse ajudar os proprietá- 
rios desses fócos de endenaias, 
a guardai-os, contra a» -lei:- 
das da Baude Publica. Não he- 
site o sr. Gleméntino Fraga no 
destruil-as, mesmo que para, 
tanto seja preciso arranhar o 
proprlo Codigo de Contabili- 
dade. 

'açó, rè- 
3a. pedô 
daqui e 
recui sós 
ra " Jla 

Assis CHATEAl BRIAND 

A iioifiefiagem do sr. Antonio Gar- 

los ao embaixador Regls 

de Oliveira 

1W BA>0,rKTF 
-r - hifKU    

BELLO HORIZONTE, 8 ÍA.) — o 
presidente Antonio Carlos offereceu 
ein tialaóio üm banquete ao èmbatxíi^ 
dob Regis de OÍivéiba e sua senhora 

Compareceram todos os membros 
e auxiliares do governo; o dr. Mello 
Vianna, vioé-prealdente da Republi- 
ca; o presidente do Tribunal da Fíe- 

daçao, o vice-presidente do Estados o 
grablhéte da presidência o o presiáeh- 
te da Camara dos Deputados. 

Ao charrtpagne o presidente Antô- 
nio Carlos brindou a embaixatriz! 6 
embaixador, cujo brilhante relevo ia 
carreira diplomática se referiu. a-Síti- 
i;natando o invejável destaque por 
elle conquistado em Londres, onde, 
nó sdeharlo da política internacional 
e no mtihdo financeiro é servidor noa 

tavel e efficaz do nosso pais. cóm o 
direito e o apreço devido áquellea^qu' 
melhor o nu is intelllgrentemento prt>- 
pugnam pelos interesses e distinguem 
c» nome da noasa patrla no estratr- 
geiro- 

Suas ultimas palavras terminaram 
c-rttre cnthusiasticos applaustá 
presentes, que efgueràm suaè taças 
cm honra aos hohienaçeados. 

Agradecendo, o embaixador Rcgis 
oe Oliveira, depois de dlaer comò fh-í 
senôibilisava o cotação a feèta om 
qtie o prêsidehtê e buí» èXmá. senho- 
ra o homenageava e â embaixatrlz, 
leve palavras de reconhecimento pa- 
ra quantos tomavam parte na prova 
captivante dé è^ntiíèza. 

Para o que tém coiifeeguido faser» 
continuou, na sua carreira, chi qüe 
se cohsíâeta apenas um ttabalhador 
esforçado, büscá sempre o estimul.» 
ilc ekamplo doâ brasileiros illUMres c 
vattiotas, duè como o seu preclato 
hinígõ, presidente Antônio Carlos, fh* 
3tfti do ehèrandeçlmêntó da patrla - 
preoccupaçâo constante de sua vida 
publica. 

Passou a dè« • Ver a emoção com 
que reviu Bello Horiíonte, apôs ^6 
annos de ausência, durante os quaès 
a linda cidr.de realizou num milagre 
de evolução crescente o admira'c : 
progresso que tà.o esplendidamente 
affirma com ó podèr do trabalho e a 
capacidadé criadora do povo nii- 
nélfó. 

Concluiu s. ex, debaiXõ de calorosa 
sâlva de palmas, lèvântando a, taça 
pela prosperidade de Minas CâréS, no 
qué foi acompanhado por todos r k 
convivas. j 

F»nclo o banq^iét* fdirigiram*s<j bs 
presentes para o salão de honra do 
pálacio, onde a festa em homenagem 
ao embaixador e á embaixatriz te e 
o remate de fina espiritualidade 
a audição de magníficas paginas de 
bòa musica, magistralmente interpre- 
tadas por tres consagrados artistas 
mineiros: Pedro Castro, profesSor do 
Conservàtorlc de Setio Horizonte, no 
piano; Vicente Tropla e triaucino 
Valle, no violino; todos èUêS viva- 
mènte ?ipplaudldos pela selecta as- 
sistência. 

VICTIMA OE UM DESCUIDG 

ALHEIO 

A MDtttÊ 1XSTA!VTAKEA DE ÜM 
MENOR 

S. PAULO, 8 (A.) — Quando des- 
cia de um autOmôvél, hontem á noi- 
te, na estação do Nortè, Antoftiõ Cin- 
tra deixou cair um rèvôlVer, que ae 
achava embrulhado em uma capa. A 
arma. disparando, foi attingir o rrm- 
nof Antonio Robèrto, engraxate, de 
12 annos dè idade, que Sè achava em 
um dos degráos da escada qüe dá 
ingresso áquella estação. 

Attingido no cranêO, a iftfèlíz crian- 
ça teve morte inatantánca. 

A policia tomou conhêciraénto do 
facto, tendo Antonio Cintra prestado 
declarações no inquérito. 

O cadaver de Antonio Roberto foi 
removido para o necrotério da poli- 
cia, onde será âütopsiado. 

Uma greve de operários em 

Sáo Paulo 

FECHOU A FABRICA BRASITAL, 
EM «. ROQUE 

S. PAULO, 8 (A.) --1 O delegado de 
S. Roque tèlegiaphou communicando 
que, em conseqüência de uma gréVe 
âé operários, a direcçâo da Fabrica 
BráSital rèsolvèü fechai- a fabrica 
qué mantém naquella cidade, tornan- 
dò-Se necessário rêíorç^ para o des- 
tacamento local. 

VICTORIA BEM GANHA 

Em documentos officiaes e pela imprensa, previ que a crise do 

franco era passageira, que a situação do paiz não justificava 

nenhum alarma e que, cessada a instabilidade política, 

tudo voltaria aos eixos 

Juscclino BARBOSA 
( Director do Banco Hypothecario e 

Agrícola de Minaa Oeraes ) 

(Para O JORNAL) 

A CULTURA ALGODOEÍRA EM 

  SÃO PAULO 

"x" do nosso problema algodoeiro está na possibilidade do al- 

godão ser produzido a preços baixos, o que, na situação pre- 

sente, não é nada convidativo ao agricultor, dada a causa 

dessa cultura 
J. B. de Souza AMARAL 

Nó artigo antéPior mrstrèi rapida- 
mente com algarismo» como a acçãó 
enérgica dos estadista» fráncezes res- 
taurou a situação fimtioeira do paiz 
e reequilibrou o franco num hivel 
normal. 

Na assemblêa de accionistas do 
Banco de França a 29 de jaileiro 
passado o governador' atfirríla esta 
verdade Sympathica: 

"Z/anneé qui vient de finir a été 
ntatquée pàf de ptofoad! hbulèver- 
séments rnonetaire» ct finalement 
páf un êttergiqué et remotquabls re- 
dressement de la situation." 

Ora, eu prévi è annunclel em do- 
cumentos officiàês e pela imprensa 
quê a crise do frartso era passageira, 
qüê a situação do DfciZ não Just,fi- 
cava nenhum alarma e qüe, céaaada 
a instabilidade poUtiõa. tudo volta- 
ria aos eixos. 

E agora que isso está plenamente 
Verificado, é meu direito citar o que 
disse e mostrar que acertei. 

Em télegrathma de S de mafçó do 
anno passado eu dizia ao governe de 
Minas: 

"Betou convencido qUó a normali- 
zação da eltuaçãó política tral-á co- 
mo conBéqüência a alta dó frantó 6 
sou informado nós meles cómneten- 
têS que o óhjeétlvo Io governo é es- 
tabilizar entre 115 e 120 por libra". 

De 25 de dezembro de 1935 a 25 
de julho de 1925 a França, teve 6 
ministros das FinuiÇjh devorados 
em crises parlamentârOs seguidas. 

Depois daquéíle rtieü têlegrarhlna 
expedido ha um anno, oceorréram o 
fracasso da primeira estabilização 
bélga, a revolução polaca e a tre- 
menda greVe dos mineiros de carvão 
na Inglaterra. Tres tempestades im- 
previstas è Súbitas q-Je não podiâm 
deixar de perturbar âir. ia mais a Já 
torvà atmosphera econômica e flOan- 
célrà da França. 

Em môrtientós assim 6 raciocínio 
calmo procüía dlstingülr e separar 
as caüêas transitórias, apega-se ê 
confia nas causas permanentes e Ver- 
dadeiras . 

Em tèiegramma de 29 de junho eU 
repetia ao meu governo expressões 
de confiança e Indicava esperanças 
de organização de um governo forte 
e estável. Antes do fira de julho 
Poincaré formava o seu grande mi- 
nistério e iniciava uma enérgica re- 
acção financeira. 

Ao desembarcar nó Rio de Janeiro 
em setembro, na rainha entrevista 
com o redactor d'0 JÒKNÁL, éu Ve- 
affirmei: 

"Tenho absoluta confiança no re- 
erguimento financeiro doquelle gran- 
de paiz e na revalorização da sua 
moeda. Cessada a '.nstabiílãade po- 
lítica, organizado um governo de ver- 
dadeira União sagrâdâ, vuspenêas as 
missões e iniciada a restituição dos 
adeantaraentos do Banco de França 
pêlo Estado (os dois últimos balan- 
cetes que li antes de 'partir já mos- 

due foi óhtidó mósti-am que tinha 
havido um certo pânico desarrazoa- 
do, não é menó« certo que já se fez 
uma especie de estabilização moral 
e as oscillações do valor da moeda 
estão apenas sujeitas a tactores nor- 
maes « ficaram rédueidiàsimas. 

Em julho Ultimo ia as exporta- 
ções francezaa fofara superlore» de 
mais de 200 milhões ás importações 
o governo prática Severas economias 
e üs contribuintes dão o exemplo 
admirável de adeanlar o pagamento 
de impostos, attendendõ ao appello 
de Poincaré; por outro lado hoia-sé 
desde maio uma grande actividade 
em todos os ramos da prcducçâo na- 
cional. não ha quasi derempregados 
ou "chemeuis" e o trabolho attinge 
a um máximo dé réudíméntó *m to- 
dos os ramos dá prcducçâo agrlcôla, 
industrial e commercial. 

Portanto, no terreno politico, ad- 
ministrativo, financeiro e ecónómi- 
co os symptomas são excellentes e 
justificara esperanças. O franco pô- 
de ainda subir razoaVeiftlénte: por 
emquanto, até que se de o equilíbrio 
natural entre o Índice do encareci* 
mento dâ vida c as taxes externas; 
mais tarde, até onde ó levarem no 
seu restabelecimento a» sábias me- 
didas de política financeira baseada 
no êqulllbrlò orçatóenturio, desinfla- 
çâo polo pagamênló do debito do Es- 
tado ao Banco de França e reiorça- 
méhto da prodUcçâo nacional, factor 
decisivo da balança d« contas. 

Actualménte o Índice de custo da 
vida noa preços de Varejo está em 
374, o que eqüivale á libra cotada a 
143.50." 

Isto érà dito ha seis mezès, mais 
ou menos. 

Em janêlró deste atu o ó relatório 
lido na assembíêá Jéral de accionis- 
tas do Bâncó de França informa; 

"Sendo o valor dó fráncô no mer- 
cado mundial Superior Kòje ao que 
era na mesma época dõ anno pas- 
sado, dahi résuíta qde os preços in- 
ternos fráncezes estão actuaírtiente 
muito próximos dos preçcs-ouro nós 
princlpaes paiiés eurobens. Esse ré- 
ajustamstito Indlspèllíavél entre ó 
poder acqUiaitivó interno é externo 
do francõ, étc." 

Contribuiu muito pura o reergui- 
mento do Valor do franco, éstá con- 
tribuindo para süa asfabilidade actual 
e ha de contribuir para a altà futu- 
ra — a sabia medida de Poincaré 
contida na léi dé 7 de agosto dé Í92S: 
a compra de ouro pelo Banco de 
França àó cambio do dia para re- 
forço do lastro raetallico. 

Mostrei no artigo ultimo que éssè 
reforço ém 6 mezes foi de 25 ' 

No meu reiatotio a.o presidente 
Aütóhiõ Câflos em JU Oe setembro 
eU còmméhtei éssa iei e disaè que a 
acquisição do ouro se faria sem au-1 
gmento dá Circulação. 13 o que está 
se dando. 

Publicarei agora esse trecho. 

No artigo de terça-feira passada 
em vez de "Cujas voelferacões t4m o ' 

(Para O JORNAL) 
N. PAULO, março de 1927, 
A producjâo atgodoéira do Es- 

tado dê S. Pauto nos ultiffm? dez 
annos foi a seguinte: 
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Vê-se. por esse quadro, qUê nó pe- 
ríodo aUfêo dê sua expansão, a Cul- 
tura algòdòèlra não seguiu urna di- 
rêctriz regular de progresso, Cara- 
cterizou-se por surtos e quêdas, le- 
vados aquellês ás maie culminantes 
expressões de nossá capacidade pfó- 
duétlva, eraquanto què oa annos dê 
productivldâdé frâcâ. exprimiram 
um quâil abandono da cultura. 

Üm exame attentó do niesmo 
quadro denuncia, áinda, que an- 
nos de grande e pequena producção 
guardam relação intima còin os 
preços do pfodnCto no ànna ante- 
rior. Dofldé se Infére quê é essê 
pfeço que détermifta o plantio 

Mas quem anda ao par la actl- 
vidadè agrícola no interior dó Es- 
tado cóUclné mais: O preço dó pfo- 
dueto é um reflexo dô credito àgri- 
Cóla. Emqüántó sè mantém elevado, 
e o produeto lógra procura, devido 
á perspectiva dé maiores altas, não 
falta ao lavrador quem lha faça 
adeantamentos de dinheiro para 
aagmentaLf a sua plantação. 
FACTORES DE PREÇOS BAIXOS 

Mas Oamo a ésses péfiodoê de 
eípansâó do credito succedê outro 
dè retràiméntó. é evidente ótle a 
colheita abundante vem encofitrar 
dois factotês de sua desvãlOffzaçáo; 
a escassez de compradores é consu- 
midores dó produCtd è á relativa 
demasia da prodüCçâô, 

Melhor eeciarécimentd â aste phe- 
noméno Vamos encontrar sé obser- 
varmos que; 

i* —• Ainda que 6 numero de 
compradores e consumidores do 
produeto se mantlvsse Inálterave' 

paciuaãe oom- 
o augmentó da 

producção teafta, necessariittiente, 
de 80 pontos em relação á libra- " J "cujas vociieraçoe» l.-.u - j por força da lei da ofíert, fc da 

8e é verdade què a arcplldâo desse j effeito de o confirmar cana vez mais procura ^ baixa rêiativa do preço; nó respeito dé fnesmo s 

real e cffeiiva. o franco subiu 1 ^ f —  

resultado e a faeílidadé relativa com | 

NA ÉPOCA FEBRIL 

DOS GRANDES 

"RAIDS" AERE0S 
  «  

Nunca houve como agora tanta 

ansia do azul 
LONDRES, fèvefeiro (ü. P.) — 

Os elhõs de todas as nações concen- 
trando na actuàlldade, na demarca- 
ção, nas rotas européas, africanas e 
sul-americanas como resultado na 
notável sériè de audaciosos vôo qUe 
aclUalmente s» executam ou que es- 
tão sendo projéctádos', cujo finali- 
dade é estabelecer uma ponte sobre 
o Atlântico, a qual é hoje a meta 
ansiada pelos propulsorêa da con- 
quista do ar. 

A historia da aviação não regis- 
trou nuhca esta Carreira na qual, 
pór orà, sè acham interessadas Oito 
rações —fseis das qUaés sío lãtlnos 
« todas élias são unanimes em reco- 
nhecer que a America do Sul sê 
converteu, de uma fôrma imprevis- 
ta, no mais importante objèctlvo do 
futuro itnfnèdiato da aviação. 

Os Estados Unidos estão actual- 
mente cobrindo uma larga rota em 
dlrecção ao sul, com uma expedição 
aerea mlUtar, emquanto que a AUc- 
ménha, cóm uma efflciênté coope- 
ração por parte da Hespanhâ e-tá 
organizando O estabelecimento da 
primeira Unha dé dirigivelS entse 
Sevilha é a América dó Sul. Já 
agora se produziu uma animada 
competência entre a Hespanha e a 
França, como resultado do contracto 
COncluido pela Argentina com a 
Companhia Latecoére pira o trans- 
porte de Correipóndeftclâ. 

O aviador Ramon Franco está 
projectando seu vôo mundial, qüe 
começará êm julho, afim de deixar 
bèm accéntuado o prestigio da. sua 
patria e ao mesfio tempo, a França 
está prompta para iniciar o séu 
vôo de ensaio, afim de provar sua 
superioridade nó ar, ante todas ai 
nações reconhecidas cOPio potências 
âereas. 

De Pinedo, por sua parte, éstá 
fazendo íluetuar a bandeira italia- 
na em dois continentes è apesar de 
ter tido pouca sorte até agora, nlo 
dêixou de mostrar a Italia como 
um íactor a sèr levado ém cbnta 
nos negócios aereos entrê 0 Velho 
Mundo e a America do Sul. .Bor- 
ges, do Üruguay, começou bem o 
seu "raid" e promette representar 
trilhantérnénte a própria AmcriCa 
do Sul. Finalmente, receberam-se 
nôtlciãs do piloto brasileiro. João 
de Barros, que recentemente vôóu 
da Italia ao Cabo Verde e que está 
resolvido a rècômèçar o Võo, logo 
que lhe seja possível. Os portugue- 
ses também resolveram dar a volta 
ao mundo em acroplano. A compe- 
tência tem se feito tão intensa e 
não pôde senão dar como resultado 
uma crescente importância para os 
paizes da America do Sul e desen- 
volver consideravelmente as facili- 
dades dos transportes aereos. ÈT 
multo significativo o facto de que 
á HeSpanha está f&aendo construir 
em Sevilha, para uma Unha de di- 
rigivêis o maior aeroporto do mun- 
do, que será Inaugurado em 1925. 

Ò dito porto occupará uma ex- 
tensão de 50 hectares e conterá of- 
flcinas numa extensão de 1.500 pês 
de largura. O custo total das còn- 
strucÇôes foi calculado em 30 mi- 
lhões de pesetas. 

O sr. C. 0'Grey, director do "The 
Airplane", de Londres, uma das 

ACT08 DO PRESIDENTE DA 
REPUBLICA 

DECRETOS NA JUSTIÇA E AGRI- 
CULTURA E MENSAGENS AO 

congresso nacional 
O presidente da Republièa assi- 

gnôu Os seguintes decretos: 
Na pasta da Agricultura: 

Approvando as alterações feitas 
nos eètatutos da ociedadê Anonyma 
"Companhia Asãucareira Fluml- 
nêhsé"; 

cbnceáendo á Sociedade Tubos 
Mannesmann, Limitada, autoriza- 
ção para füftCCionar na Republica. 
Na pasta dS JtlsUça: 

Aposentando Maria Emllla da 
Silva Pêrêlfa, no logar de Inspeoto- 
rn de alumnoft do Instituto Nacio- 
nal de Musica; 

concedendo um anno de licença 
pkra tratamento dê saúde em pro- 
rogâçâó â Francisco Augusto de 
Mèllo Sampaio, avaliador privativo 
da curadoria de orphãos e ausentes 

i da 1.' vara da Justiça local do Dis- 
tHCto Federal; 

cOUdêdendo accresclmo Sobre es 
seus vencimentos: de 5 ao pro- 
fessor cathèdratico de modelo vivo 
dâ Escola Nacional de Bellae Arte» 
Rodolpho Chafiibélland; de 20 "i' 
ao desembargador Saraiva Júnior: 
è de 53 *1° ao desembargador Sou- 
za Gomês. ambos da Cõlte de Ap- 
peliaçãô do Distrioto Fedêral. 

O presidente da Republica ainda 
hontem aasignou mensagens âo 
Congrèsêo Nacional sobre n neces- 
sidade da abertura dos créditos es- 
peêlaes, dé 45;111$977 para paga- 
mento de acérêsclmo de vencimen- 
tos á JOsé Rodrigues Barbosa, Ale- 
xandre Soares Mello, Augusto Car- 
los Moreira Guimarães, Victcr Ma- 
noel Nunes e Mathias Pereira; e de 
15:Í2Ò$Ci41. para pagamento tam- 
bém de accresclmo. de vencimentos 
aos Drs. João Baptista da Costa 
Cprvalho Filho. Raulo Martins Fon- 
tes ê OCtavio Kelly. 

2" '— A coincidência desta factor 
de baixá côm a suspensão abrupta 
do credito commercial. idêvitavel 
erti paiaes de circulação Ineonvêr- 
slvéí, acarreta, Inelutavelmênlé, ao 
lado de prejuizoa materiaes aos la- 
vradores, a suspensão do credito 
agrícola no anno seguinte, p.;r vi* 
do desinteresse dos compradores. 

CREDITO E PRODUCÇÃO 
Em resumo: o crédito cómhier- 

clal e agrícola tem sido, até hoje, 
a Jãiola principal de nosêa produ- 
cção agraria. 

Quando, com a perspectiva de 
alta dôs preços de algodão, no ex- 
terior, coincide, entre nõs. a facili- 

dade do credito commercial. — o» 
interessados na compra daquella 
pfoduclo começam a surgir e a fa- 
zer entre si tâl COnCurrencia que a. 
procura do algodão é Os adeanta- 
mentos de dinheiro attlngera facil- 
mente O exaggero. Em conseqüên- 
cia, as cotações do algodão ch-gam 
a ser, no paiz. superiores á dos 
mercados externos. Para comprar o 
prôduôto Já Coibido a oBtsr. para 
a colheita do anno seguinte, as pre- 
ferencias do produetôr, o coramcr-: 

ciante abre-lhe credito para custeio 
ê augménto de sua lavoura. 

infelizmente, a esperança de uma 
alfa progressiva facilita o de*rrezo 
de todos og outros faotOrês de lucro 
para as âctlvidaões agrícolas, como 
»ão a escolha das sénaontet. pre- 
paro e escolha conveniêntez da 
terra, afim de que a producção por 
unidade de superfície sela a ma- 
xima possível. 
COfyftEITA E BENEFICIA MENTO 

Feio mesmo fiapasão se á'ia.a a 
condueta do plantador eom relação 
á colheita, que étlé executa têtri os 
cuidado* que a»«égur«m. pelo me- 
nos. a limpeza do produeto. 

Indo ê»t« para as machUas ba- 
nsfictadora». d*g quâés 79 % são 
Imperfeita», a ílttra ds slgodõo en» 
rama dahi rssultants traz iodos os 
defeito» de origem • de preparação. 
E é natural que esse produeto sô 
»eja exportável por uma procura 
occáslonal. 
PREÇO» DE COhXI MO K CCfcTO 

DE PRODUCÇÃO 
Accresce, ainda, que. assim pro- 

duzido, o algodão sá« caro ao plan- 
tador. além ds Impérfetto para o 
Industrial. 

O preço que acíualmenté elle al- 
cança nos mercados consofn dores 
dá Europa está 10 * abaixo do 
seu custo de próduCçãô. On. ss 
essa cotação baixa persistir, o al- 
godão paulista aô poderá ser pro- 
duzido para o consumo interno ou 
taJvez nem para eate. porque, além 
do factor — -falta da crsdilu agrí- 
cola" — a áctuàr na fêdücção do 
plànflo, sêntir-Sè-á, mâlí décístia- 
mente, a influencia da "falta de 
cotações compensadoras" 

Não ha lavrador, por mais per- 
spicaz e independente, que ouse 
diZpendér contos de réis. jogande 
na, hypothese da uma alta do algo- 
dão no exterior, cujo mercado está 
inteiramente alheio ao seu controie, 

CONSUMO INTERNO E PUO- 
DICÇÃO DF TECIDOS 

Segundo êstátisticá officlal. o 
CotisUmO de algodão em rama nas 
Industriai dé S. PaUIO attinria em 
1924 a tf.íOÓ toneladas, que cor- 
respondem a 3.120.0(10 srrjbas., 
Para este volume de matéria pMma 
seriam precisas 9.380.000 arrobas 
de aigodão em caroço. Este con- 
sumo. porém, é susceptível de di- 
minuição, porquanto a* no*-as te* 
Jívsíç dê 'êií-ltjfaor-J 

Metro# 
.... 197.181 «»S 
.... 483.380.093} 
para 19Í3. a producção 
quasi triplicou, fasore- 

arte pela baixa d-» com- 

Em 1921 . 
Em 1925 . 

De 1921 
de tecidos 
etda êm 

Uma feira permanente de frutas 

em Sáo Paulo 
Sí. PAULO, 8 (A.) — A Secreta- 

ria da Agricultura e a Préféltura 
acabam de têr louvável iniciativa 
com a organização da Feita Perma- 
hehle dè Frutas. 

A respeito cónferertciaram hon- 
tem á tardé com o df. Gabriel Ri- 
beiro dós Bantos, secretario da Agri- 
cultura. e o dr. Pires dó Rio, prefei- 
to. os srs. Cyro Godoçv è Raul Fer- 
reira. 

A secretaria da Agricultura, como 
preliminar dá fundação da Félra, 
vaé dirigir Unia circular aos maio- 
res produetores do interior, pédm- 
t1o informações sobre a producção e 
meios dé trsnspeftes. 

Representações do presidente da 

Republica 
ô capltâo-tenèntê Fonséca Cósta, 

em nome do prenidente da Repu- 
blica. visitou o senador Joaquim 
Moreira, que se acha énfermo. 

CONFERENGIAS NO RIO NE6R0 
Òs ministros Ootavio Mangabeira 

e Lyra Castro estiveram, hontem. á 
tarde, conferenciando com o presi- 
dente da Republica, tendo submet- 
tido a despacho o expediente das 
respectivas pastas. 

mais reaonhécidas autoridades de 
aviação da Inglaterra, declarou a 
um représênfánte da United Press 
que o serviço aèteo pa^a a America 
do Sul ê, na aetualldade uma ques- 
tão de organização e capitai. O 
dito serviço accrescentou "deverá 
contar unldâdè capazès de desen- 
volver uma velocidade de 130 mi- 
lhas pôr hóra, o qüê é multo pos- 
Zivêl dentro dae cçndiÇÕes tèéhnl- 
cas ê mecânicas actuaez. Nada veio 
que possa sèr obstáculo á união 
7<eias rotas aereas da Europa ê da 
América, do Sul. Muita ao edntra- 
ílo oreio que o serviço deveria ini- 
ciar-se, a principio, com o trans- 
porte de côrréspondênclas é estabe- 
lecido de accordo com a organiza- 
ção das rotas transcontinéntaes doa 
^Estados Unidos, afim dé provar â 
sua praticabilidade e ganhar, assim 
a confiança dos futuros passageiros. 
Creio, terminou, quê o futüro das 
grandes Unhas de navegação aerêa 
fica nas mãos dos ConstructOres de 
dirigivêis, pois qUê 08 aeróplancf 
são demasiado céroe é sujeitos a 
muito risco". 

A nova direcçáo do Lycéa 

Françals 
Em referencia á nova dlrecção do 

Lycêé Frãnçal» quê, conforme no- 
ficiamos hontem, foi entreguê ao nos- 
so confrade dr. Renato Almêída, te- 
mos â ajurllar que S mesma será 
também exercida pelo professor Al- 
fredo Le Fovestler, d'plamado pelas 
escdlah francézaS. 

blo S em parte pelo abuso do cre- 
dito commercial que exaggeruu as 
facilidades de compra. A coqaoii- 
dação deste cóefflciente de produ- 
cção de tecidos eO é possível pelo 
augmemo do seu consumo, no ter- 
ritório nacional, e da sUà exrofta- 
ção. E só o barateamento do algo- 
dão e dos tecidos é que facllRaria, 
ao industrial e ao povo, o aUgmento 
do séu consumo e, conee irtênte- 
niente. da producção algodoiirâ e 
fabril. 

O X DO PROBLEMA 
Como se vê. o busllis do ncsSo 

problsma algodoeiro está Oa possi- 
bilidade do algodão sér produzido a 
preços baixos, o que, na sitttaqão 
presente, não é nada convidativo ao 
agricultor, dada a careta dessa cul- 
tura . 

A' vista do que fica exposto, bem 
andou a Bolsa de Mercadorias de 
B. Paulo resolvendo estudar a ma- 
neira pratica de diminuir o custo 
de producção. 

Opinião gerai é que a nolsa prin- 
cipal dlfficuldade para oe empre- 
hendlmentos agrícolas está na de- 
ficiência de braço#, cuja remunera- 
ção ê o que mala pesa nas despesas 
do agricultor. 

Pèníar em reAzlr oa âctuaês Sa- 
lários pelo fumento Im migrai orlo, 
descuidando de outros faoforss do 
enearecimento do custeio rui ml, ê, 
entretanto, üm quasi conlracuso, 
porquanto os aCfUaês salário* 4gr!- 
cõias representam uma remunera- 
ção apenas necessária para ous o 
trabalhador possa comer, vettfr-se. 
e. quando muito, fatér parcas eco- 
nomias. 

I<)TERIA DO CEARA' 
Distribuindo 75 *1* em psemlos 

Jogam 6 mil números e custa ape- 
nas SOJOOO o-bilhete inteiro, frac- 
ções a 28000, á venda em toda 
parte — Extracçõea As 3 hofas de- 
potfe de amanhã. 

FABRICA DC MOLDURAS 
"QALCRIA JORGE"— Molduras 
do cstxios. cm cedro. Rcstaoraçfic# 
de pinturas a oleo. Molduras em 
varas, por ataclklo. (Ofílclnas; 
Avenida Suburbana 9779. Télcph. 
Jardim 1?) — Rua do Rosário 1SI. 

Loteria de Santa Oatharma 

Amanhã Amanhã 

SO COIVHrOS - Por !5$000 

A' venda em toda partê 

DR. AFRANI0 DE MELLO FRANCO 

Reabriu ú seu eseriptorio de advogado no edifício é* Os 

nema Gloria, 1° andar. — Praça Floriano Peixoto. 

iiiiiimiMmiiiimimiiiiiimiiimiiimmiimmmmimnniiniiiiiiinMiiinMniii. 

f DR AFF0NS0 PENNA JÚNIOR | 

Ê ADVOGADO 

iReabriu o seu escriptorio á travessa do Ouvidor, 39, 8* andará 
nmiinmimniiiiHiiiiniiiiiyiiiiiiHiiiuiiimmiiiiuiunnimiHiiliHiiiiiiiltHnir 
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MERCADOS DIVERSOS 
CAMBIO — Lundr»», «0 d/V,  

5 S9/64; a/v.. 6 55/«4; Parte, a/v., 
$333: a »ü d/v., $331; Nova York a 
90 d/v . 8$400: a/v., 8$4SU; Portugal, 
$44"; Italia, $374. Soberanos. 42»r)(»u 
Libra-paptl. 41$ããu Dollar, a/v  
SI450 ; a praxo. 81400. Vales-ouro,.... 
45610 MERCADO DE PRODUCTOB 
— Café: Rio: typo 7, 371400 Nova 
York. alta de 4 a 17 pontos. Álffedâo; 
mercado firme. Pernambuco, calmo, 
Novn York a Uverpool, respectiva- 
mente. alta de 1 e baixa de l * 2, e 
alta de 2 a 3 pontos. ÁMVcar- mer- 
cado frouxo. Colações: no Kio; crystal 
branco. 43$"00 a 441000; mascavinho, 
341000 a 381000 ; mascavo, 288000 a 
31Í000; demerara, 36$000 a 37tCOO. 

Mercados dos principaes 
productos 

CAFK" 
NOVA YOHK, 8 de março. 
O mtrcado de café a termo, nesf* 
riça. fechou, hontern, estável, com 

Ita de 3 a 10 pontos, cotando-se em 
•nu. por libra: 

Jlonteki Ant. 
U 45 1S.3S 
12.50 12.46 
11.99 11.91 
11.63 11.67 

Fncca* 
25.000 
40.000 

'ara maio .... 
ara Julho .... 
ara setembro. . . 
ira dezembro . . 
rertdos 

O dia de hoje ..... 
o dia anterior | 
NOVA yORK. 8 de março. 
O mercado de cafí a termo, nesta 

raça. áa 10 horas e 30 minutoa. ma- 
nlfertava-sc estável, com alta de 4 
a 17 pontos, cotaodo-se em cent». por 
libra: 

Hoje AHt. 
Para maio 13.52 13.3» 
Para julho  12 40 12.66 
Para setembro 11.64 11.91 
Par i daxtmbro . . . . 11 45 11.17 

•VOVA YORK. S d» marco 
O mercado de caf* a t«rm« neata 

pra«a. áa li hora* e 30 mtrtuteá. ma 
n!(**lava-áe a pensa estável, com baixa 
de 1 a 4 pontos, eotando-ae em centa. 
por libra: 

Haia .4 nt. 
Para maio ...... 13.14 13.16 
Para julho   12 44 12.64 
rara aoternbro 11.17 11.91 
Paru dexembro ... 11.12 11.47 

NOVA YORK. 6 de marco 
li mercado H» eaf» disponível neata 

prác* fechou, hontem. lnalferart> para 
c caf# de Santo» e com altn oe 
l-ara o do lllo. vigorando, por parte 
do* eempradores. as opCiles tecu.ntet: 

Üò Rio.- 
flvl* 

N. 4    16 % 
N. 7  15 U 

O* ias to*.- 
N. 4 . .... 11 
N. 1   . ^1< Vi 

nova YORK, 1 d* março, 
p- a sepuinte a erfatietiea do cafí 

existente actualme.ite. nos portos da 
America do Norte • 

Hto'J: f riaisuia 
No dia de hoje .... 
Na semana anterior . . . 
Em isruai data de 1924. , 

tnireta» dn irmana: 
No dia de hoje  
Na sem a nu anterior . . 
Em Igual data de 192Í. . 

Smii/rttnrnln s4«4t)r// 
No dia de hoje  
Na semana anterior . . 
Km igual data de 1924. . 

HAMBPROO. 8 de março 
Abrr/nra: 

Ant. 
16 V. 
16 H 
14 
14 H 

fia cear 
«ti.ano 
604 «00 
646 «OU 
|6«.«0« 
149.nOü 

NOVA YORK, 8 de março. 
fechamento A« hontem: 

Hoje Ânt. 
Para maio  3.20 3.20 
Para julho  3.31 3.31 
Para setembro. ... 3.40 3.41 
Para dezembro ... 3.29 8.29 

Mercado estável. 
Desde o fechamento anterior, baixa 

parcial de 1 ponto. 
LONDRES, 8 de março. 
O mercado de aseucar féchou. hòn- 

tem. apenas estável e Inalterado, vi- 
gorando as cotações seguintes; 

Hoje Ant. 
Para março .... 18.1 4 19 1 '1 
Para maio 18.4 Vj 31-4 V4 
Para julho. . . . 19.S 18.4 
Para agosto .... 19.9 11-9 

S. PAULO, 8 de março. 
Poro entrega: 

Com gr. 
Para março. .... njeot. 
Para abril  n cot. 

iPara maio  nlcol. 
Para junho  njeot. 
Para julho  n'cot. 
Para agoato. njoot 

Mefcado desinteressado. 
Vendas laaccoa)  

PERNAMBUCO, 8 de março 
Abertura; 

Para março. .... 
Para abril  
Para maio  
Para junho   

tlipo crpêlâl 
Bruto ti/po Salta: 

Para março  
Para abril ..... 
Para mato 

741469 
371890 
IDÍlOO 
401!)00 

Coirtjie. 

Vertd. 
njeot. 
ulcot. 
nlcot. 
Ulcot. 
nlcot. 
njeot. 

ttieor. 
meot, 
njeot. 
nicot 
V«»d. 

Para junho .... 
PERNAMBUCO, 8 de março 

n|cof. 
njeot. 
nlcot. 
njeot. 

&|COt. 
u.cct. 
oieoi. 
•I ICOt. 

Fechamento dé hontem: 
Typo crystal Cnmpr. Vend. 

Para março. .... 38luo« Bleot. 
Para abril 37$900 ,1»I39« 
Para maio  391090 nlcot. 
Para junho ..... eo|0v0 411000 

Bruto, typo Solta: 
Para marco  nlcot. nicot. 
Para abril  n;cot. nlcot. 
Para maio  nlcot, nicot. 
Para junbo  HjeoL niCOt. 

PERNAMBUCO. 8 ae março 
O mercado de assucar, hoje, ao meie 

dle. manifretava-te inalterado. 
ffatrados Caice» 

NO dia ãe hoje  11.109 
No dia anterior  19.109 

Deede 1* de setembro p. p.; 
No dia d# hoje ■ 
No dia anterior . . . 

Exlsimcto.- 
No dia de hoje . , . 
No dia anterior . . . 

Embaftjuee 
Para o Rio de Janeiro 
Para o Sul do Brasil 
Para Santo* .... 

2.712.9"0 
í.111.000 

552.900 
544 200 

2.000 
3 000 
1.300 

18.300 

»l»,9"l) 
652 003 
939 000 

Para maio . . . 
Par* julho . . . 
Par* setembro, . 
Para dezembro . 

Mercado calmo. 
Venda* 

dia anterior 

Hol» Ant 
# , 68 H 68 -4 

66 >. é« 
65 6» 

• • «3 6$ V4 
Saccàt 

2.000 
4 000 

íl ktloe 
101600 a 119000 
191400 * lltOUU 
91500 ft tmuoo 
91400 a lulUUU 
81300 a 81600 
91300 a 8(400 
nlcot. 
njeot. 
74500 a 
74400 a 
94500 a 

nlcot 
nlcot. 
(1100 
71900 

4500 a ctioo 
61300 a 9(800 
44500 a 46900 
4(500 a 44900 

a H pig. desae o fe 
HAMBURGO. 4 d* março. 
Fechomenlo êe keutem 

Ho te Ant 
Par* mato .... 68 K 61 % 
Para julho . . , 66 »i *7 
Para setembro. . . 65 66 l| 
Para dezembro . . 63 'í «4 H 

Mefcado calmo. 
Vendas tnccns 

No dia de hoje . . 4 ÓOO 
No dia anterior . . - - • 4 »;«Ü 

Baixa de 1 pfg. deede o fechamento 
anterior. 

HAVRE. 9 de março. 
.4 berl ura: 

Para maio , . 
Pura julho . . . 
Para setembro. . 
Para dezembro . 

Mercado estável. 
Penda' 

NO dia dé boje . 
No dia anterior 

Ho/r 
449 
431 
417 *i 
408 14 

Total  
COTACÔE6 

Usino superior o /• 
Hpja ....... 
Ufa antsrlor .... 

Segunda. 
Hoje    
Dia anterior .... 

Oystors; 
Hoje 
Dl* anterior .... 

/lemeroroe; 
Hoje  
Dia anterior .... 

Terceiro torta; 
181 .OOo j Hojé    

' Dia anterior .... 
Som en oe: 

Hoje ....... 
Dia anterior .... 

Brutoa aeccoa: 
Hoje  
Dia anterior .... 

Aldiontii 
LtYKRPoOL. 8 do março. 
O mercado de algodão diapOolv*] e 

do termo, ás 12 horss e 3o minuto*, 
aprexentou-se estavei. com alta de 1 t 
3 e baixa de 1 poeto, assim discrimi- 
nada: : 

No disponível brasileiro, alta d* 8 
pontos. 

No disponível americano, alta de 1 
pon toa. 

No americano a termo, baixa de 1 
• alta de l ponto. 

Cotações ; 
Pence por libra; 

Pernambuco "Pajr' . 
Maceió •Falr" . 
American Fully Mid- 

dlina  
Opções; 

Para maio 
j Para julho   

Para. outubro .... 
i Para janeiro ... 

LIVERPOOL, 8 do março. 
.Iberturd: 

Hoje 
. . . 7.71 

RIO, 9 DE MARÇO DE 1927. 

MERCADOS ESTRANGEIROS 

Descontos, Câmbios e Cotações 

LONDRES, 8 de março Hontem . Anterior 
Do Banco da Inglaterra. ..... 
Uo Banou da França  
Ou Banco da Italia  
Uo Banco de Hespuntia  
Ou Banco da Alleioanha louro> . . 
Em Nuva York, 3 mezea (compra). . 
Lm Nova York, 3 mezes (vendai . . 
Em Lunares, 3 mezes  

CAMBlo: 
Bruxellas s/Londres  
Otnova s/Lutuires, á vieta, por £ L. 
Madrid s/Londree, á vista, por £ P. 
Gênova s/Paris, a vista, por 100 frs. 
Lisboa s/Londres, A vista (1/vend.i), 

por £ Esc.     
Lisboa s/Londres, á. vista (t/compra), 

por £ Esc  
muLoS BRASILEIROS: 
Feder aes; 

Fundlng, 6 %  
Hávo t undlng. 1911  
Conversão, 1919. 4 %  
D» lauí, « n  

Sstaaiwes; 
Dlstricto Federal, 5 7o  
Hello Horizonte, 1995, «%.... 
'i. do Rio, bônus ouro, 5 ' o . . . . 
K. da Bania, emp. ouro, 1913, 5 % . 

TÍTULOS Oi VERSOS; 
lirasil Rallway Comraon Stock . . . 
Brasillan T. Ljght A Power C .L. Ord. 
c. Paulo Kallw-ay Comp. Ltd. Ord. 
Leopoldina Rallway Comp. Ltd. Ord. 
Dumont Coffée O". Ltd. 7 54, C. Pref. 
St. John d-El-Rey Mining Ord. . . 
Riu Flour Mills A Orananes. Ltd. . 
London & 3. American Bank . . . 
Mala-Real Ingleza, Ord  

TITULOU ESTRANUEIROS: 
t. de Guerra Britannico'. j %, 1927/47 
Conaoli, 2 % %  
Rente Frlnçaise. 4    
H*nte Françalse, 3 "b (11, da Paris/ . 
Rente Françaisé, 1913 (IntegralizadO) 
Rente Françalae. 5 % (B. de Paris) . 

LONDRES, 8 de março. 
Taxas camblae* nue vigoraram boje, neste mercado, 

poi occasiâo da abertura, e as correspondentes nu dia 
anurlor: 
t>, Nova York. i vista, por £ 4 . . 
il/Oenova, â vista, por £ L. . . , 
fc/Madrld. i vists, por £ P. , . , 
S/Parla, A vista, por £ F. . . . 
S; Lisboa, A vista, por £ d. . . . 
*S/Amstsrdam, A vista, por £ Fia. . 
S/Bírna, A vista, pof £ F. . . . 
P,Béfllm. á vista, por f M. . . . 
b Bruxíllas. A vista, por £ F. ouro 

í> % 5 % 
i* 5 T*J 
'( % 7 7c 
t) % 6 % 
í» % 9 te 

4 5/16 4 5* 
^ % 3 te 
* ^ 3 % 

34.90 34 00 
110.60 110 it» 

-8 .56 28 7 0 
80.10 80 05 
Oõ* 05 
ÍH *£ 01 % 

8'J ^2 88 'i 80 te '(9 li 
sc- te 

80 ■% so te 
75 . 75 
80 80 
0 4 J2 04 *4 63 te 52 
25 te 20 % 

137 te 127 te 
170 178 te 52 9.2 te 

8 H 8 
13.7 12 v te 
82 81 0 

d % 0 te 82 82 
101 H J01 te 55 55 
55.05 íi 65 
52.25 62 "5 
54.05 54 50 
55.75 55 70 

Hoje Anterior 
a 4.85.23 4 83.25 
. 110.67 110.59 
. 28.52 28 . «0 . 124.10 124.19 
. 2 22/64 2 17/22 
, 13.12 12.12 

25.23 25 . 23 
. 20 47 20.47 
• 34 90 34.99 

IjONDRÈS, 8 de março. 
Taxas cambiaee gue vigoraram neste mercado, por 

ucoaaíio do fechamento de hoje, e as correspondentet no 
dia anterior, sobre as seguintes praças: 
15/Nova Y'ork, A vista, por £ $ . . 
K'Gênova, á vista, por £ L. . . . 
S. Madrid, á vista, por £ P. . . . 
.S/Paris, A vista, por £ F. . . , 
3/LJsbfia. A vista, por £ d. . . . 
S/Amsterdam. A vista, por £ FIs. . 
Í!/Berna, A .ista, por £ F. . . . 
?/Berlim, A vista, por £ M. . . . 
St/Bruxellas, A vista, por £ F. oure 

NOVA YORK. 8 de março. 
Taxas com çue abriu. hoje. o mercado de cambio: 

Hoje Anterior 
N, York s/Londres, tel.. por £ $ . . 
N. Y"ork a/Paris, tel., por F. c. . . 
N. York 9/Genova, tel., por L. c. . . 
N. York a/Madrld, tej., por 100 P, 4 
N. Yrork s Amsterdam. t., por 100 FIs. 

Y'ork s/Berna, tel., por F 

Hoje Anterior 
4.85.25 4 85.25 

, 109.60 110.50 
. 28.50 28.58 
. 124.00 124.10 
, 2 17/32 2 17/32 . 1212 12 12 . 25.23 25.23 
. 20.37 20.47 
. 34.90 34.90 

Junho  331400 
Juiho. ..... 3 4 $000 
Agosto ..... 34(200 

Mercado sustentado. 
Fendíis 

Ka l" Bolsa  
Na 2* Bolsa. ...... 

331000 
33(400 
33(900 

KRos 
20.000 
40.000 
66.000 

4.86.1 
3.90.50 
4.42.00 

17.04.00 
40.00.00 
19.24.60 

4.86.25 
3.90.50 
4 29.50 

16.98.00 
40.02.0r 
19.24.00 

N Y'ork s/Braxellas. tel., por F, ouro 13.90.00 13.9J.UU 
N. York s/Berlim, tel.. por M. . . . 23.80.00 23.80.00 

NOVA YORK, 8 de março. 
Taxas com çue fechou, hontem, o mercado de cambio; 

Anterior 
4.85.26 
3.90.00 
4.39.26 

19.97.00 
40.01.00 

19.28.00 19.23.00 

Hoje 
4.85.25 
3.91.25 
4.39.60 

17.06.00 
39.99.00 

N. York s/Londres, tel., por £ $ . . 
N York s/Pans. tel , por F. c. . . 
N. York s/GetK.a, tel., por L. c. . . 
N, York s/Maerid, tel,, por 100 p. ( 
N York s/Ampterdam, t., por 100 FIs. 
N. York */Berna, tel.. por F. c. . . 
N Y'ork s/Bruxellas, te!., por F. ouro 13.91.00 13.90.00 
N. York s/Berlim, tel.. por M. . . . 23.80.00 23.80.00 

PARIS, 8 de mârço. 
O mercado de cambio fechou, hontem, com as s?guin- 

les taxas: 
Paris s/Londrer á vista, por £ F. . . 
Paris x/Italla, Ti vista, por 100 Lr. F. 
Paris s/Hespauba. A vista, por 100 P. 
Paris a/Berna, á vista. 2 % F. . . . 
Paris* a/Nova York  

BUEN06 AIRES, 8 de março. 
Buenos Aires s/ 

Londres, L L, par ( ouro, t/venda. d. 
Londres, t. t., por $ ouro. t/comp,. d. 

MONTEVIDSO, 8 de março. 

Hoje 
124.09 
112.25 
133.75 
191.50 
35.57 

Aníerior 
124.08 
112.37 
432.00 
491.75 
35.57 

Hontem Anterior 
47 23/32 
47 3/4 

47 17/32 
47 7/8 

Hontem Anterior 
MontevidíoA/ 

Londres, t. t., por ( ouro, t/\*nda, d. 49 7/8 49 13/16 
I.ondre». t. t., por ( ouro, t/comp., d. 49 15/16 49 7/8 

SANTOS, 8 de março. 
E' este a resumo do movimento cambial nesta praça, 

hoje: ■ 

Hora j Sltrcaâo 
Banco» 
saccam 

A'* 10,20.. EBavel 

Ant. 
451 
432 
417 
408 

Hoje Anl. 
7.79 7.76 
7.79 7,76 
7.89 7.86 
7.70 7.71 
7.62 7.88 
7.89 7.88 
7.45 7.44 

JCTA 
LONDRES. I de março. 
A juta de Bengala, marca "M. em 

triângulo duplo D * B clf Europa, em 
fardo*, foi cotada ao preço de: 
Kó dia dé hontem. ... £ 31.12.6 
Na iéfnana anterior ... £ 30 06.0 
Cm Igual data de 1039. . £ 52.00.0 

DUNDEE. 8 de março. 
O fio da juta de Iba. 7, para urdi* 

dura, ealA sendo cotado, por 'aplndl*,. 
em ali. e pence, ao preço de: 
No dia de hontem . 3 sh. e 7 ^ d. 
Ns semana anterior. 3 sn. e 7 H d. 
Em igual data 1936. 3 ah. e H d. 

O fio da juta dé Iba. 9. para trama, 
ealã eendo cotado, por "epindle... a; 
No dia da hOntem . 3 sh. e 10 'A d 
Na aemana anterior. 3 ah. e 10 H d. 
Em igual data 19JS. 5 sh. e <(, d. 

A aniagem do peso d« 10 69 onça* • 
largura de 40 pollegadas, astá ooUda. 
por tarda, 9o preço d«i 
No dia d* hontem  4 % d. 

tw 

| Bancos | 
j compram [ DoUar 

6 59/64 5 31/82 8(290 

Ant. 
7.71 
7.82 
7.9* 
7.34 

Para maio  7.73 
Para julho  7.85 

( Para outubro .... 7.91 Satoa» | para janeiro ... 7.97 
4.H0O . O mercado afrouxou depois da aber- 

_ _ , . . 3. oov : tura. devido a liquidação de négOcios. P-ade o fechamento anlend*. alta ; Alta de " a 3 pontoa 
.«L *1 • bsixa de }„* 2 francos j LIVeRP<X>L. 8 da março. 

j Fechamento ic hontem 
j Hoje .4«(. 4*'. Par* meio  7.94 7.71 

454 L jPara julho ..... 7.79 7.82 
418 ; p*fa outubro. . . . 7.93 7.8s 

i Pára janeiro . 7.89 7.»4 
'b i O mercado afrouxou depois da aber- 

t tura Vendes no eetrangeiro. neixa de g'»'-cri' i ( a 7 pontos. 
í!!! NOVA Y'ORK. 8 de março. 

* ^ é ^' j Ájbttf ura: JMêrt* ò fêfhnmtrti > «nttTíor. h*1*» o m^rcâdo de ftlfOdiO nfrouxOu dé- 
s /r*í!€08' pois d* abertura. Cmnprâm na XVAJl 

« t rpurço. Btreet. Oi opéradore» do sul vtndem. O matcado de cef9 « tarmo. neet , A1,H dé , e baixa de 1 a 2 ponto* 
• Vi?' .ÇJÍ*. ' lioraa e 10 mt- ; pam o "American Futures", ç-.-e era ntitos, manifestava.se cslnv» i*om bál- cotado em cents, i>or libra: 

cotando-#» por U2| Ho-r 
Para maio  14.86 
Para juiho ..... 14.53 

432 
417 
40» 

HAVRE. * de março. 
F rc/l outra to de hontem: 

Ho,'# 
Para maio 451 
Para julho . . . 
P*ra seiembro. . 
Pera '5ex*mhro 

Mercada «almo. 
1 tnda' 

No dia de noj# . 
No dia anterior 

a * 4. 

A p 
i»ie 
(9(0 

00" 
090 

xa de 
libra* 

Hoj» Ant. 
Ter» maio ««.* 4* » 
Par* julho .... 91 •> 98 9 
Para relembro . , *i .1 94 9 
Pára de*»mhr" «2 » 93 4 

SANTO.', * 4» msrçu 
O merradu de cata diei-mBei fo- 

* hou hoje. calmo, vigorando nt ae- 
gulnier opções por 19 kiles 

Boje .4«f. A nat. 
Tipo 4. , . . 24(009 291' '"O " 
Typo 7. 23(000 23(009 

Entrada* ate á* li hora*: 
.. . Maceas No 41* 4» hoje  20.283 
No dia anterior . . 31.781 
Em Igual data de 1)29 . 82.917 

Brisfrscta - 
No dia de hoj*  1.037.036 
No dia anferior ..... 1.072.89S 
Em igual data de 1*29. . 1.146 827 

Sm bf-ones; 
Par* * Europa ..... 19.485 
Para outros portos . . . 643 

Totsl . ..... 19.129 
SANTOS, 9 de março. 
Fechamento de hontem; 

Boje 
50 

Aní. 
107» 

;-9|723 
298:25 
oaccos 
2,0«« 
2.000 

í*ra março. . . 37flÍ0 
Para abril ..... ;í|725 
Para maio .... 29(400 

Mercado estável. 
Fsado» 

No dia de hoje ..... 
N« dia anterior .... % 

S. PAULO. 9 de março. 
Entraram, hoje, nesta capital e em 

'-indlaby, 11.000 s*ccaa de café con- 
ira 85.000 no dia anterior e 41.000 
no mesmo dia do annO passado. 

tim Jundlahy: 
Boje Ant. 4. pas 

t ela E. Paulista 31.000 29.000 30.000 
Sut S. Pa rito; 

Pele Borocsba- 
ne etc . . 7,000 9.O0O 11.000 
JUNDIAHT. 8 de março 
A# entradas, hoje. de café com des- 

tino a S*o Paulo e eantos forem de 
20.900 eaccas, contra 11.000 no dia 
anterior a 19.000 no mesmo dia do 
anno passado. 

Hoje Ant. 
E. Paulo . . — — 
Bantoa . . . 20.000 21.900 

ABRlTAH NOTV A YORK, 9 de março 
A6rrii.ro; 

_ __ , Ho je Pera maio . . . , , 3.7« 
Para julho ... 3 .31 
Para setembro. ... 3.4o 
Para deaembro ... | 26 

Mercado estável. 
Desde p fechamento anterior, tnsite 

rado. 

Para outubro . 14.97 

Anf, 
14.14 
14.(4 
14 69 
14.87 Pera janelr» .... 14.89 

NOVA YORK. 8 dé mxrço. 
Fechamento ; 
O mercado dc algodão afroutou de- 

pois da abertura, mas recuperou nova- 
mente. O» baixistas cobrem-*» Alt» de 
11 a 19 ponto# par* o "American Fu- 
ture*', que era cotada em cents. por 
libra : 
A m r. r 1 d an Uiddllng 

Uplands  
Para ma io  
Para julho  
Para outubro .... 
Para Janeiro . 

E. PAULO, 8 de março. 
Para entrega: 

Com pr. 
nicot. 

Hoi» Attt. 
14.50 14.44 
14 34 14.25 
14 54 14.49 
14.64 14.S3 
14.87 14.71 

Vend. 
nlíot. 

A. pa». 
18.000 

Ant. 
3.20 
3.rt 
5.40 
3 26 

Para março. . . 
Para abril . . , 
Para. maio . . . 
Para junho , . . 
Par* julho . . , 
Pára agosto. , 

Meroado calmo. 
Vendas (fardo*). ..... — 

PERNAMBUCO. S de março. 
O mercado da algodão, hoje, as 12 

heras, manifestava-se calmo. 
Multada» 

No dia dc hoje 
NO dia anterior .... 

Desde 1" de setembro p. p.: 
No dia de hoje . . ... . 
No dia anterior  

Sxietencia: 
No dia de hoje ..... 
No dia anterior  

Primeiros sortes; 
Preços por 15 kilos: 

Seja 

48(300 49(600 
60(000 60(900 
51(300 63(000 
51(100 52(700 
63(000 641000 

Fnfrfoe 
900 

2.000 

dê honlem. 
Na semana anterior ... 
Em Igual data de 1926. . . 

NOVA YORK, 8 dé março. 
O canhamo de CalcuttA. do péso de 

10 Vj onças e largura de 40 poilega- 
das, foi cotado, por jarda, em cen li- 
mos : 
No dia de hontem . , . 9.00 
Na eemaná anterior .... 8.7o 
Em igual data d« 1929 ... 9.96 

PRAÇA DO RIO 
NOTAS COMMERCÍAES 

UAMHK) 
Houve, montem regular pruenra dé 

papel particular. « us bâncon revèla- 
ram-se rnenoss fáceis. 

Quanto a taxa:, vigorou em quáéi 
todos ellee. inclusive o Banco do Bra- 
sil, a de 6 29'33. Apenas dois opera- 
vam a 5 59/94. O particular fl-tou-se 
em 5 31/32. 

O éneérrfaménto Opêrou-se íem alte- 
ração, mas pouco firme. 

Os bancos affisaram, hontem. aí se- 
guintes taxas: 

taBElla de bancos 
Praça» 

Londres. .... 
Paris  
Nova York , , . 

Praça* 
Londres. .... 
Pari*  
Italia  
Nova York . . . 
Canadá  
IVluga! .... 
Províncias. . . . 
Kespanha. . . . 
Província». . . . 
Sulsea  
Suécia  
Noruega . 
Dinamarca . , , 
Hollanda ... 
Bélgica (papel) . 
Bélgica (ouro) . 
Slovaquia .... 
Syrla  
itumania .... 
Jap*o 
Ailemanha (mar- 

uo da renda i . 
Áustria (por shll- 

ling). , 
Pio dn Prata 

B. Aires ipapel) 
B Aires (Ouro) 
.Montevidéo . . 
ôhll». ..... 

8obre-(aj-a; 
Café, por franco VH 

CAMARA SYNDICAL DÓS COR- 
RETORES 

Curso official de cambio e moedas 
metallicas:   

A to d/v. 
5 59/64 a 

$326 a 

Bélgica (papel) . — (2 7 
Bélgica (ouro i . — 1(1 o 

OS VALES-OURCf 
O Banco do Brasil emittiu os valcá- 

ouro. â razão de 4(610 papel por 1#i4i 
ouro. Esse banco cotou o dollar: á 
vista a 8(440, e a prazo a 8(390. 

Bolsa de Títulos 
As cotações do papel official nego- 

ciado não apresentaram alteração, o 
mesmo acontecendo com o estadual c 
o municipal. O papel particular nada 
apresentou de anormal. Foram nego- 
ciados 1.839 títulos. 

Vendas fechadas hontem; 
APÓLICES 

Oerges; 
Uniformizada*. 5 % 95 a 692(040 
Uniformizadas, 6 % 30 a 693(040 

Diversa» Emissões: 
De 1:000(. nom. . 113 a 663(040 
De 1:000», nom. . 132 a 666(040 
De 1:000(, nom, cau- 

tela: 
De 1:000l. port. 
De 1:000(. port. 
Obrigações Ferrovla- 

60 a 640(016) 
478 a Ç'.;6(0n6 

83 a 907(000 

Typo 6   
Typo 7   
Typo 8 ....... . 
Pauta semanal (por kilo) 

NO DIA 8 
Vendas 

Pela manhã   . 
A' tarde   • • 

38(000 
3.(500 
37(000 
2(570 

Bacoas 
1 .773 
5.8 
7.658 

37(500 
27(700 

Total ...... 
Preços : 

T>po 7.,..,.... 
Tyiu 7 em 1926. .... 

Mercado calmo. 
MERCADO A TERMO 

Regularam, hontem, r.O mercado de 
café a termo, aa opções seguint.is 

Na 1* Bolsa: 

110 a 823(00» | ' 

Março . . , , , 
Abril  
Maio  
Junho   
Julho. ..... 
Agosto  

Mercado estável. 
Na 2* Bolsa: 

ÍUárço  

Vend. 
25(200 
24$5ii0 
23(800 
23(000 
22(000 
21(800' 

30 a 823(000 

3 a 64-'(00'i 
2 a 815(000 
8 a 6S6I00O 

20 a 97(00» 

A 9'/ dia» 
29/32 * 6 59/64 

(327 a (351 
8(350 A 8(400 

A ' vista 
33/64 a 3 55/64 

1330 a (323 
(370 a (374 

8(430 a 8(450 
— 3(459 

(434 a (.49 
(438 * (450 

1(437 a 1(459 
1 ? 4 41 ã 1(460 
1(622 a 1(638 
2(254 a 2(266 
2(165 a 2(206 
2(259 a 9(260 
31.380 a 3(419 

(235 a (236 
1(175 a 1(180 
(250 a (252 

— (330 
(054 a -04» 

4(150 a 43175 
1(998 a 230141 
1(180 a 1(290 
3(580 a 3(620 
8(135 a 331(0 
8(510 * 8(600 

— 1(050 
(530 a (338 

88.900 
3.6.700 

Ant. 
Vendedores. . . . 
Compradores . . . 42(000 «kooo 

Em barques: 
Não houve. 

TRIGO 
BUENOS AIRES. 8 d* março. 
O mercado de trigo a termo, nesta 

praça, manlfeatava-se estável, cotan- 
do-se por 100 kilo», postos nas doca*, 
em pesos-papel; 

Hoj* Ant. 
Para abfll  11.(0 11. "0 
Para maio  11.10 11. 
Pare junho  11.46 11.46 

Disponível: 
Barleta para o Brasil 11.50 11.50 

CHICAGO. 9 de março. 
O mercado de trigo apre**nUva-«# 

estável, com es seguintes cotações, 
em doliares, por bushei: 

Hoj» Ant. 
Para maio .... 1.41.00 1 41.62 
Para Julho .... 1.34.00 1.34.92 

Em nossa secçâo MOVIMENTO BANCARIO, que ap- 
parece, invariarelmente, a 20 de cada mer, são publicados 
os balancetes mensaes dos Bancos que operam na praça do 
Rio de Janeiro. 

Praças 
Aobre Londres 
Sobre Paris. . . 
Sobre Italia. . . 
fiobr* Portugal. . 
Sobre Ailemanha. 
Sobre Bélgica 

(papel). . . . 
Sobre Bélgica 

(ouro) .... 
Bobre Nova York 
Sobre Canadá . . 
Sobre Noruega. . 
Sobre Dinamarca. 
Bobre Montevidéo 
Bobre Buenos Ai- 

res (papel) . . 
Sobre Buenos Ai- 

res (ouro) . . 
Sobre Syrla . . . 
Sobre Tcheco-81o- 

xaquia . . 
Sobre Hespanha . 
Sobre Suissa. . . 
Sobre Suécia. . .. 
Sobre Japão. . 
Sobre Hollanda 

(florlm). . . . 
Sobre Chile . , . 
Sobre Rumanla . 
Sobre Áustria . . 

Jfítremas. 
Bancario .... 
C. Matriz .... 

Hoedas: 
Libra (ouro) . . 
Libra (parei). . 
Lira (papel/ 
Peão argentino 

(papei). . . . 
Dollar (papel) . 
Franco /ouro), , 
Franco (papel) . 
Escudo (papel) . 
Peseta ..... 
Péso uruguayo. . 
Vaiei-ouro. por 13 
Relchsmark . 

A listn 
o 5,; '94 

8329 
$372 

(36 
998 1» 

((360 á 

5 29/32 a 
5 59 (64 a 

3236 
1(172 
83430 
23190 
2í26u 
8(626 
3(590 
81135 

$251 
1(438 
1(623 
2(264 
4(160 
3(380 

J54 
1(180 

S 59/64 
5 15/16 

423500 
41(800 

«376 
3(500 
. (450 

(350 
rito 

590 
4(610 
:;»04o 

rias, l4 emissão 
Obrigações Ferroviá- 

ria», 2» emlisão . 
Estadtiaes: 

E. de Mina», 500( 
E. de Mina:, 1 :000( 
E. de Minas, 1 ;000$ 
E. de Minas. 1 ;000$ 
E. do Rio 100$. 4 % 

J/iinlcipaei; 
-Emp. 1917. port. . 
Emp. 1920, port. . 
Dec. 1.635, port. . 
Déc. 1.933, port. . 
Dec. 1.913, port. . 

ACÇôEB 
Bancos: 

Portuguez, nom. . . 
Brasil  
Brasil  

Companhias: 
America Fabril . . 100 a 230(000 

DEBBNTURES 
Docss dé Santos . . 50 a 167(900 

RENDAS F ISCA ES 

Junho 
Julho. . 

I a -^Mercado sustentado. 
Vendo* 

Na 1* Bolsa, • . . 
Na 2» Bolsa. , . . 

25(100 
24(700 
24$i)0O 
23(200 
22(200 
21(500 

S a 14o(00() 
150 a 135(000 
100 a 151(000 

91 a 170(000 
50 a 173(000 

100 a 194(000 
7 a 392(040 

25 a 392(500 

Covipr. 
2ii'l2- 
24(350 
:'3í6óU 
22(500 
21(700 
21(000 

24*975 
24(560 
23(775 
23(625 
21(775 
21(500 
Baccds 
3.000 
2.000 

Total ...... 
EMBARQUES NO DIA 

Para Nova Orleans: 
C. Kr.ntista de Exportação 

Para Gênova; 
Vlvacqua Irmão & C. . . 

Para o Havre: 
Alfredo SInncr & C. . , . 
Ôrnstein & C  

Para Nova Orleans; 
C. A. G. Mineiros. . . . 

Para Antuérpia: 
Ornttcln & Ce . . ... . . 

Para rortos dq Sul; 

5.000 
8 
tlaccae 

300 

inspectoria fiscal do estado ' 0scaM^aiv^^ v.?Jiundo' 
DE MINAS GERAES NO DlSTRICTO 

FEDERAL 
Renda dé hontem. , . 44 -092(800 
De 1 a 8 do corrente 305 -978(300 
Em Igual périodo do 

anno passado . . . 224:795(200 
Difíerença para mal» 

em 1927   70:983(10U 
PAUTA MINEIRA 

E' a seguinte a alteração que sof- 
fráu a pauta mineira para a •emr.na 
correnle; 
Café em grão (kilo) . # . , 29110 
Te*»-ouro (por saccã) 49510 
Algodão de cõr ou estampado 1J1500 
Alvejados (mcrlns* crelone») 10<UUO 
Juta. . .-, . . . . . a 4 '09200 
Milho  # 9860 
Arroz pilado  # 4 9980 
Álcool   # 4 i 9200 
Aguardente  c , 4 19280 
Polvllho  a 4 96UO 
Manteiga  , fumo 
Carn* secca . . , . . • , t 'JfJUO 
Ouro fgrennma) , . . , , , êtW 
Feijão.   # , 9b6U 
Carne de porco. . . . , 4 XSOOO 
Farinha de mandioca. , 4 9440 
Toucinho  , 4 g 29700 
Fumo em corda . . . # , 4 29000 
Sola (em meio»). . , , , 94500 
Sebo  . , . 19900 
Couro» salgados. . . . , , $900 
Couros seccos .... . , 290ÜO 

Assucar: 
Crystal branco .... s V 9450 
Crystal amarallo . . . # 4 4 $5H0 
Mascavinho  4 , *740 
Mascavo  4 , *8OÜ 
Refinado  , 4, JÍMO 

Pedras corrida t: 
Águas marinhâ» (grs.) # 4 oSSOÜ 
Ametista» (grs.). . . 4 , . 39VOÜ 
Turmalinas (gr*.) . . , 19700 
Mica em bruto. . . 4 4 ?9800 
Mlca beneficiada . . 4 79500 
Crystal rocha. . . . . a 39600 

Para Nova York; 
Yinhelro Ladeira & C . 

Para Portos do Sul: 
Castro Silva & C  

Para Portos do Norte: 
Castro Silva & C. ... . 

30 
250 
730 
583 I» 
347 
100 
375 

86 
30 

2.900 Total   
ASStlCAR 

Não apresentou modificação alguma 
d mercado üesto artigo, que cuntinúa 
ouasi que paralysado, cm posição de 
frouxo. O» compradores preferem os 

Generos de consumo 
CAEH" 

FunccionOu calmo, o dispeníve] ca 
feeiro. mas com os comprtdores re 
traídos e os vendedores firme: no preço 
da vespera. 37(500. Nesta base foram 
vendidas 7.658 saccas. 

A' tarde, notou-se ura pouco mal* 
de animação, fechando calmo 

— O termo, estavei na 1' Bolsa e 
sustentado na 24. negociou 5.000 sac 
ces, com as cotações tendendo para 
alta. 

Movimento estatUtlen 
NO DIA 7 

Entradas P.accas 
Pela Central   . 3.394 
Pela Leopoldina  6,345 
Por cabotagem  — 
Por Alfredo Mala , , , . — 

SAQUES POR C.ABOGHlMMA 
O# bancos saceavam, por cab.igram- 

ma. ás seguintes taxas- 
Praças 

Londres. . . . 
Perl»  
Italia. , , . . 
Nova York . , 
Canadá. . . . 
Hespanha. . . 
Japão  
Hoilanda . . . 
Suissa . . , . 

A' vista 
5 18/18 a 5 z7/32 

(332 a 
(374 a 

3(470 a 

3(400 a 
1(634 a 

$335 
$376 

>.«600 
3(480 
1(443 
4(160 
3(406 
1(636 

Total .... 
Deede o dia Jã . . . 
Média   . 
Desde lã de julho . . . 
Média ...... 
Em igual data de 1)26 

Hmbnrques: 
Para os Estados Unidos 
Para a Europa .... 
Por cabotagem  
Para o Rio da Prata. . 

Total , . , . . 
Desde o dia lã ... 
Desde lã de julho . 
Em Igual data de 1926. 

Bxielenchi: 
No mercado. 
Em Igual data de 1926. 

Vendas realizadas: 
No dia 7  

Mercado calmo. 
COTAÇÕES 

Typos 
Typo 3 ...... . 
Typo 4 , 
Typo 5   . 

J. 709 
,'8 312 

5 . 478 
t 7*3.mu 

n .099 
í.21».448 

250 
2.720 

260 

3.230 
27.193 

",656.877 
2,965.617 

205.868 
210.23) 

5.130 

Arroba 
39(506 
39(006 
38(500 

negocio» em trapiclie», onde os batxls- 
t»s agem com activa e-ueoulaçào. 
Comparecendo ás Bolsas, offerecem o 
;irtlgo que não possuem para promover 
a quéda. 

—• o termo manteve-se com peque- 
nas allérnatlvar nas cotações, sendo 
negociado) 3.000 saccos. Ambas as 
Bolsas estiveram sustentadas. 

MOVIMENTO DE HONTEM 
Entradas Barcos 

No dia de hontem .... 8.243 
■Saldas   6196 
Stock actual  323.758 

cotacôeb de hontem 
Preços por 60 kilos, df.: 

Branco crystal . . . 43(000 a 44(000 
Oemerara .... 36(000 a 27(000 I <.„„prir,r Terceiro Jacto . . . 31(000 a 34(U00^jrp Jl 
.Mascavinho  34(000 a 36(000 
Mascavo  29(000 a 31(000 

Mercado paralysado, 
MERCADO A TERMO 

Regularam, bentem, no mercidc de 
assucar a termo, as opções eegu.ntes: 

A bertnra: 
Vend. JOmpr. 
42(700 42(200 
44(200 43(700 
44(600 43(900 
443700 42(800 
44(800 44(000 
44(500 43(500 

Total ...... 
CARNES VERDES 

MOVIMENTO DE HONTEM 
Foram abatidos no Matadouro de 

Santa Cruz: 
Rezes  342 
Vitellos  18 
Suínos   10 
Carneiros  a 

Foram rejeitados: 
Rezes  — 
Vitellos  — 
Suínos  1 

Foram vendidos para os subúrbios; 
Rezes.    107 H 
Vitellos  — 
Suínos  —- 

STOCK NOS CURRAES DE SANTA 
CRUZ 

Foram recolhidos, hontem, ao» cur- 
raès dc Santa Cru*, afim de serem 
abatidos hoje; 

Rezes   4Í5 
Vitellos  48 
Suínos  18 
Carneiros  5 

Existem nos campos de Santa Cruz: 
Rezes 1.460 
Vitellos ....... 186 
Suínos  35 

O Frigorífico Anglo forneceu para 
São Diogo; 

Rezes. ....... 134 
Vitellos  7 54 
Suínos  4 
Carneiros  —* 

Vendas em São Dlogo, para o con- 
sumo urbano; 

Rezes V . 413 H 
Vitellos  '13 Vs 
Suínos  j 8 
Carneiros  5 

PREÇOS NOS AÇOUGUBS 
Rez  1(050 3 1(160 
Vltello  — 1 $5üÜ 
Suinq  35..00 a 3(400 
Canfeiro ..... — — 

PREIJOS DOS FltlGiollFRlOS 
Rez  — ItiOU 
Vltello 1 $400 a lí i o 
Suíno ..... — ' S: oO 

CACAU 
Informações do Syndlcato dos Agri- 

cultores d® Cuuâu: 
Dia 14 de fevereiro: 

PREÇOS 
1927 
14 Kl "38 gr 

36? "II 
,.4('.o ■ 
22(i 00 

1926 
10 kilos ll" ks„688 gr 

Superior . t . — — 
Bom ..... — — 
Regular ... — — 

Mercado firme. 
NOVA YORK — Superior de Bahia, 

16 cents. por libra, clf.. ou sejam.... 
30(020 por 10 kilos; Lagos, 15 '/i, ou 
sejam 29(083 ; Accra fermentado  
15 %, ou sejam 29(567 ; Trindade 17, 
ou sejam 31(898 ; Arriba Superior 18, 
ou sejam 33(774 por 10 kilos, rèspe- 
cti vãmente. 

No dia 16: 
PREÇOS 

1927 
10 kilos 14 ks.,688 gr. 
24(160 35(500 
22(033 33(600 
21(430 31(500 

1926 
10 kilos 14 ks.,683 gr. 

Superior 
Bom . . 
RegiBar 

10 kilos 
24(500 
23(148 
21(780 

FARELLO 
Por sacco: 

Farello , . 
Farelllnho . 
Hemoido. . 
Trlguilho. . 

. . . 6(000 a 

. . . 7(000 a 

. . . 6(000 a 
. . . 7(500 a 
MANTEIGA 

6$5Ü0 
7(500 
9(000 
S(C00 

Por kilo: 
De Minas .... 6(200 a 
DO Estado do Rio 6(200 a 

6(700 
6(700 

Superior 
Bom • . 
Regular 

Superior 
Bom  — —- 
Regular ... — — 

Mercado calmo. 
PREÇOS 

1927 
10 kilos 14 ks..688 gr. 

Superior ... 24(190 35(500 
Bom  22(033 32(500 
Regular . . . 21(430 31(500 

1926 
10 kilos 14 ka,688 gr. 

Superior ... — — 
Bom  — — 
Regular ... — — 

NOVA YORK — Superior de Bahia, 
15 $9. cents. por libra, cif., ou sejam 
29(833 põr 10 kilos. 

No dia 17; 
PREÇOS 

Superior 
Bom . . 
Regular 

10 kilos 14 ks.688 gr. 
35$000 23(820 

22(46» 
21(440 

33(000 
31(500 

1926 
14 ka. 688 gr. 

.16(000 
13(000 
14( 000 

Márço ..... 
Abril   
Maio  
Jubho   
Julho  
Agosto ..... 

Mercado calmo. 
Fechamento: 

Março  
Auni. ..... 
Maio  
Junho ..... 
Julho ..... 
Agosto  

Mercado sustentado. 
Vendas 

Na 1* Bolsa  
Na 2" Bolsa. . . . , 

42(600 
43(700 
44(200 
44(200 
44(400 
44(000 

42(200 
43(600 
43(800 
43(500 
44(000 
44(000 
Ba ecos 
1.000 
•2.000 
3 000 Total  

ALGODAO 
Realizou-se a previsão: o artigo su- 

biu cm todos os typos. o os negeeios 
estiveram actlvos, sendo vendidos. ... 
1 KO kilo», apresentando-se o mercado 
em" boa perspectiva, com procura in- 
tensa para fõra do Rio. 

-£ O termo revelou lambem tendên- 
cia íaltieta, com as duas Bolsas bem 
sustentadas, sendo negociade» 69.001) 
kilo*. 

MOVIMENTO DE HONTEM 
Entradas Fardos 

No dia de hontem .... — 
Saídas  820 
Stock actual  27.093 

COTAÇÕES DE HONTEM 
Preços pu' 10 kilos: 

Sertfcs ...... 37(000 a 38(000 
Primeiras sortes . . 36(000 a 37ÍO0O 
Medianos  34(000 a 35(000 
Paulista ..... 34(000 a 36(000 

Mercado firme. 
MERCADO A TERMO 

Regularam, hontem, no mercado de 
algodão a termo as opçôua seguintes: 

Kã l4 Bolsa 

10 kilos 
Superior . . . 10(893 
Bom ..... 10(212 
Regular . . . 9(581 

Mercado calmo. 
NOVA YORK — Superior de Bahia, 

para embarque até Junho. 15 %; se- 
tembro, 15 % cents. por libra, cif., ou 
sejam: até junho. 39(518, e setembro, 
29(049 pór 10 kilos, respectivamente. 

No dia 18: 
PREÇOS 

1927 
10 kilos 14 ka.,688 gr. 

Superior , . 33(820 36(000 
Bom  22(460 33(000 
Regular . . . 21(440 31(500 

1926 
10 kilo* 14 ks..688 gr. 

Superior . í . 10(393 18(000 
Bom ..... 10(313 15(000 
Regular . . . 9(531 14(000 

Mercado frouxo. 
NOVA YORK — Superior de Bahia, 

15 % cents. por libra, clf., ou eejam 
29(363 por 10 kilos. 

HAMBURGO — Superior de Bahia, 
disponível a 72 shllling» por 50 kilos, 
cif , ou sejam 29(729 por 10 kilo». 

No dia 19: 
PREÇOS 

1927 
10 kiloa 14 ks.,688 gr. 
23(820 35(000 
22(460 .13(000 
31(440 <1(600 

1926 
10 kilos 14' ks.,688 gr, 
10(893 ífOOO 
10(212 15(000 
9(681 14(000 

Mercado calmo. 
Mercado atacadista 

PREÇOS CORRENTES 
ARROZ 

Por 60 kilo»: 

Superior 
Bom . . 
Regular 

Bom 
Regular 

Brilhado de l4 . 
Brilhado de 24 . 
Especial . . , , 
Superior .... 
Bom  
Regular . 

82(000 a 
70(000 a 
72(000 a 
60(000 a 

9(0 

84(000 
72(000 
74(000 
65(000 
45(000 40(000 a <■■■ 

- . 36(000 a 38(000 
ASSUCAR Por kilo: 

Refinado de l4 . . — 11000 
Refinado de 24 . . — (900 
Refinado de 3' . . — $(00 

BACALHAO Por 68 kilos; 
Divs. qualidades . 99(000 a 100(000 

JUNTA COMMERCIAL 
SESSÃO DE 28 DE FEVEREIRO 

DE 1D2S 
CONTRACTOS 

Tancredi & Alves, solidários Fran- 
cisco Calabria Tancredi e José Ferreira 
Alves Filho, commerclo botequim, rua 
56. capital 30 ;000(, prazo indetermi- 
nado. 

Dulcetti & Vlanna. solidários Pas 
choal Dulcetti e Luiz Alves Vianna, 
commerclo alfaiataria, rua Andradas 
57. capital 4:000(000, prazo indetermi- 
nado. 

Freitas & Freitas, solidários Eurico 
Teixeira de Freitas e Oswaldo Teixeira 
de Freitas, commeroio annunclos, ca- 
pital 30:000(000, prazo indeterminado. 

Neuman & C., solidários IzraeJ Neu- 
man ê Abraham Langer, commercio al- 
faiataria. rua Núncio 37. capitai  
5 :000|000. prazo indeterminado. 

Quintino. Loureiro & C., solidários 
Manoel de Almeida Couto, Lydío Quin- 
tino de Almeida Loureiro, commerclo 
oftlcina ferreiro, praça Engenho Novo 
8, capital 25:000(000, prazo indeter- 
minado. 

Ferreira & Barbosa, solidários Arce- 
lino Alves Barbosa e João Gonçalves 
Ferreira, commercio carnes verdes rua 
Barão Mesquita 610, capital 21 :900(, 
prazu indeterminado. 

Pereira & Souza Gomes, solidários 
Waldemar de Souza Gomes e Manoel 
Pereira de Silva, commeroio bebidas, 
avenida Suburbana 1.153, capitai.... 
18:000(000, prazo indeterminado. 

Aron Zeccer, solidários Aron Gêldem- 
befg e Peretz Zeccer. commeroio col- 
chões, rua Cattete 30. capita] 15 '000$, 
prazo 6 annos 

Carlnhas & C. Limitada, solidários 
Theophilo Carlnhas, Ignacio João Du- 
arte Ferreira Carvalho e Francisco 
Henrique Gimeno, commercio revistas, 
rua Luiz Camões 83, capital 400:Õ00(, 
prazo indeterminado. 

Salomão Calll & Irmãos, solidários 
Salomão Calll, Nahld, Antonio Calil 
Nahld e Salim Calll Nahid, conimércio 
fazendas, rua Alfsndega 230, capital 
;.00:00ef. erazo Indeterminado. 

Sã r.uiTi iTues A C.. solidários José 
Manoel Lv es de Sá Rodrigues e An- 
tonio c!;> < (a, commerclo vinhos, rua 
Andradas 122, capital 100:0008, prazo 
Indt-i' rminado. 

Engtlké & '' Limitada, solidários 
íosé Uouqalvc Carneiro. Ksmar Gui- 
lherme Engell.e e Arbaeés Carneiro da 
Fontoura, commerclo representações, 
capital 20:0008, prazo indeternimado. 

Paiva, Fernandes /; C., solidários 
Antonio d; Paiva i rnandes Jayme 
de Paiva Fernandes e commanditario 
Emygdlo Fernandes, commercio líqui- 
dos, rua José Vicente 109, capita!.... 
24;000(, prazo indeterminado. 

Alves, Pinto & C-, solidários Carlos 
Teixeira Pinto, Joaquim Pinto Ferreira 
e Manoel Alves da Silva, commercio 
madeiras, estrada Marechal Rangel 
433. capital-60 :000$, prazo indetermi- 
nado, 

DISTRACTOS 
A. Rumjaneck & L. Voit, Limitada, 

pelo falleclmento sócio Adolpho Rum- 
janeck recebendo seus herdeiros  
37:702(850, ficando activo passivo car- 
go Ludwig Voit. 

Pinheiro Júnior & C., retira-se Joa- 
quim Pinheiro Júnior recebendo  
68 :968$209, ficando activo passivo car- 
go Joaquim Pestana Pinheiro Júnior 
importância 181:975(994.  flMS- 

Sã Rodrigues & C., retiram-so Joa- 
quim Fernandes de Sá Rodrigiies, Aí- 
dlno Manoel Lopes e José Manoel Lo- 
pes recebendo ca d* socio 16:840(450. 

Dante Laginestra & C. ratira-se 
Dante Laginestra' recebendo .... 
54:537(840, ficando activo paesivo car- 
go Miguel Laginestra importância.... 
20:000(000. 

Macedo & Gonçalves, retira-se José 
Gonçalves recebendo 13:727(091, fícan 
do activo passivo cargo Manoel Do- 
mingues Macedo importância  
21:187(901. 

Gelassen & Castro, retiram-se Salo- 
mon Gelassen e Moreno Castro rece- 
bendo cada um 89:587(650. 

A. Gonçalves & Souza, retira-se 
Francisco de Souza recebendo 6:000S 
ficando activo passivo cargo Antonio 
Gonçalves importância 6 ;000$000. 

Álvaro Lima & C , retiram-se Álvaro 
Ferreira Lima recebendo 47:49ü$653 e 
Antonio da Costa Grillo Sobrinho re- 
cebendo 12(377. 

M. Ribeiro & Oliveira, retira-se An- 
tonio José de Oliveira recebendo  
1:509(000. ficando activo passivo cargo 
Manoel Joaquim Ribeiro importância 
2:309(000. 

Humberto Montanari & C.. retira-se 
Humberto Montanari nada recebendo, 
ficando activo passivo cargo Rogério 
Montanari importância 5:000(000. 

FIRMAS INDIVIDUAES 
Ludwig Voit, commerclo bebidas, rua 

Carioca 39, capital 180:000(000. 
A. Simões, commercio liquido», rua 

Cachamby 264, capital 6:000(009, 
CÁES DO PORTO 

Embarcações atracada» *0 Cáes do 
Porto, no trecho entregue á empresa 
arrendataria M. Buarque de Macedo, 
hontem, ás 10 horas: 

Armazéns; 
Interno 1 — Chatas diversas — Com 

carga do "Radnorshlre". 
Interno 1 — Vapor nacional "Luca- 

nia" — Cabotagem. 
Interno 2 -— Vapor nacional "Ama- 

rante" — Cabotagem. 
Pateo S/A. — Chatas diversas — 

Com carga do "Delambre". 
Interno 4 — Hiate nacional "Deva" 

— Cabotagem. 
Inferno 4 — Vapor nacional "Arma '' 

Cabotagem. 
Interno 4 — Vapor naciontl "Su- 

maré" — Capltagêm. 
Interno 4 — Vapor nacional "Jupi- 

ter" —- Cabotagem. 
Interno 5 (mixto B) — Vapor sueco 

"Pacific" — Descarga no armazém 2. 
Interno 6 (mixto A) — Vapor no- 

rueguez "Cometa". 
Interno 6 (mixto A) — Chatas di- 

versas — Com carga do "Gretaston ". 
Interno 6 (mixto B) — Chatas di- 

versas — Com carga do "Radnorshlre" 
— Descarga no armazém 1. 

MERCADO MUNICIPAL 
PREÇOS CORRENTES — Gallinhas,! 

4$ a 9(000; frangos, 3(000 a 4(000 ; 
ovos, dúzia 2(200 a 2(400. Peixes: ga- 
roupa, kilo 5(000 ; badejo, kilo 5(000 ; 
linguado, kilo 5(000 ; pescadinha. kilo 
2(000 ; tainha, kilo 3(000 ; camarão, 
kilo 8$ a 10(000; corvina, kilo 2(500. 
Carnes; tabella dos marchantes: bo- 
vino. kiio 1(490 ; tabeila do Frigortíioo 
Anglo: bovino, kilo 1$ a 2(000; vl-j 
teilo, kilo 2(300 a 2(800; porco, kilo 
4(000; carneiro, kilo 3(500. Frutas; la- 
ranjas, dúzia 2(000 a 3(000; uvas (es- 
trangeiras). kilo 6$ a 12(000 : maçãs, 
dúzia 10$ a 15(000 : mamão, cada um 
(500 a 1(500; peras, dúzia 10(000 a, 
13(000. Outras frutas, vários preços. 

Interno 7 — Vapor inglez "Cutcom- 
be" — Serviço de carvão. 

Interno 7 (mixto A) — Chatas di- 
versas — Com carga do "Alexandre". 

Interno 8 (mixto A) — Vapor inglez 
"Natia". 

Interno 8 (mixto B) — Chatas 
versas — Com carga do "Augusta". 

Interno 9 — Vapor nacional "Sa- 
verne" — Cabotagem. 

Interno 9 (mixto B) — Chatas dle 
versas — Com carga do "Cubano". 

Pateo 10 — Vapor inglez "Tregare 
then" — Serviço de carvão. 

Interno 10 (mixto A) — Vapor alle- 
mão "Paraguay" — Descarga no ar- 
mazém 1. 

Pateo 13 — Vapor argentino "Flu? 
minense" — Serviço de trigo. 

Interno 16 — Vapor nacional "Proí 
videncia" — Cabotagem. 

Interno 16 — Vapor nacional "Ria 
Doce" — Cabotagem. 

Interno 18 (mixto C) — Chatas di- 
versas — Com carga do "Arlanza". 

Movimento do Porto 
ENTRADAS NO DIA 8 

De Liverpool e escalas, o vapor iti" 
glez " Natía". 

De Gênova e ésoalas, o paquete Ita- 
liano "Duca d'AoSta". 

De Porto Alegre e escalas, o paquete 
brasileiro "Itaquera". 

De Pelotas e escalas, o paquete bra- 
sileiro "Itapacy". 

De Buenos Aires e escalas, o pa- 
quete italiano "Principessa Giovanna", 

SAÍDAS NO DIA 8 
Para Buenos Aires e escalas, o pa- 

quete italiano "Duca d'Aosta". 
Para Gênova e escalas, o paquete 

italiano "Principessa Giovanna". 
Para Porto Alegre e escalas, o pa- 

quete brasileiro "Uçá". 
Para Porto Alegre e escalas, o pa- 

quete brasileiro "Comte. Capella". 
Pata Pelotas e escalas, o paquete 

brasileiro "Itaperuna". 
Para Camocim e escalas, o vapor 

brasileiro "Campinas", 
Para Santos, o paquete allemão "Pa- 

raguay". 
Para Buenos Aires e escalas, o va- 

por inglez "Natia". 
VAPORES ESPERADOS 

Rio da Prata — "Lipari" , . . h D 
Nova York — "Vestris" . . . D 
Bremên — "Sierra Cordoba" . . 9 
Fortaleza —"Almirante Jaceguay" 9 
Pará e escs. — "Manáos" .... 9 
Santos — "Santarém" 9 
Santos — "Goyaz'. 10 
Hamburgo — "Argentina" . . . 10 
Portos do Norte — "Itabira" . . 10 
Portos dó Sul — "Cote. Alvira" . 10 
Rio da Prata — "A. Delfino" . . 10 
Barcelona -— "Inf. I. de Borbon" . lo 
Portos do Norte — "Santos" . . 11 
Nova York — "American Legion" 11 
Rio da Prata — "Mendoza" ... 11 
Uavre « escs. "Ceylan". . , 4 
Penedo — "Cte. Vasconcellos" . , 11 

"Rip da Prata — "Conte Verde" . 12 
Havre — "Fort de Douaumont" . 12 
Havre — "Fort de Troyon" . .■ r, 12 
Nova Jerl. — "Parnahyba" . . ; 12 
Nova York — "Borbòrema" ... 12 
Montevidéo — "Affonso Penna" . 12 
Natal e escs. — "Sergipe". ... 13 
Santos — "Alegrete" f 13 
Amsterdam — "Zeelandla" ... 13 
Portos do Sul — "Rio Amazonas" 1,4 
Portos do Norte — "Baependy" . 14 
Porto» do Sul — "Cubatão" ... 14 
Hamburgo — "Alm. Alexandrino" 14 
Hamburgo — "Niederwald" ... 14 
Portos do Sul — "Cubatão" ... 15 
Amarração e esos. — "Una". . . 15 
Rio da Prata — "Desna" .... 15 
Rio da Prata — "Flandria" . . . 15 
Rio da Prata — "W. World" . . 16 
Portos do Norte — "Itapoan" . . 16 
Rio da Prata — "Eubée" .... 16 
Amarração — "Pyrineus". ... 16 
Amarração e escs. — "Uno". . . 16 
Pará e escs. — "Pará" 16 

VAPORES A SAIR 
Laguna e escs. — "Anna". , ■. .. 9 
Laguna -- "Providencia" . . , . 9 
Re-ilía e tx-yz. — "Recife" . . .9 
Rio da Prata — "Sierra Cordoba" 9 
Rio da Prata — "Vestris". . ., 9 
Santos — "Cte. M. Lourenço" , . 9 
S. Francisco — "Amarante". , , 9 
Havre e escs. — "Lipari" .... 9 
Corumbá —■ "Paraguay" 9 
Penedo e escs. — "Itapacy" ... 10 
Hamburgo — "Antonio Delfino" . 10 
Iguape e esos. — "Pirahy" ... 10 
Rio da Prata — "I. I. de Borbon" 10 
Hamburgo e escs. — "Santarém" . 10 
Montevidéo — "P. de Moraes". . 10 
Nova'York — "Brasilian Prince" 10 
Portos do Sul — "Itajubá" ... 10 
Liverpool — "Sliarus" . . . , >■ IX 
Rio da Prata — "A. Legion" . . 11 
Montevidéo — "Itabira". . . .; r- 11 
Marselha e escs. — "Mendoza". „ 11 
Pará e escs. — "Cte. Ripper" > 11 
Recife e escs. — "Itaquera" . ,• « 11 
Santos — "Almirante Jaceguay" >■ 11 
Rio da Prata — "Ceylan". , . w 11 
Gênova — "Conte Verde". . m m 12 
Mossorõ — "Maroim" . . . .; . 12 
Laguna e escs. — "Júpiter" ,■ >; e 12 
Recife e escs. — "Goyaz". - . v 13 
Kio da Prata — "Zeolandia" . . 13 
Portos do Sul — "Borborema" . y 13 
Itajahy e escs. — "Laguna".; .; 14 
Portos do Sul — "Itassucé" v , 14 
Pará e escs. —- "Itapuhy". . r. t. 14 
Liverpool e escs. — "Desna" 16 
Amsterdam — "Flandria" . « r k 15 
Mossorõ — "Jaguaribe" 16 
Nova York — "Raul Soares" 15 
Laguna — "Asp. Nascimento".. «, 15 
penedo — "Cte. Vasconcellos" , w 15 
Pará e escs. —- "Pedro I" . . » w 15 
Recife e escs. — "Cubatão" v x » 15 
Nova Orleans — "Alegrete". .■ a 15 
Nova York — "Western World" 16 
Mossorõ — "Rio Amazonas". k 16 
Havre e escs. —- "Eubée" « , • « 16 

Superior 
Por kilo: 

Estrangeiras 
Nacionaes . . 

Por caixa: 
Uma caixa. 

130(000 a 135(000 
BATATAS 

BANHA 
$800 a 
(420 a 

$860 
1609 

195(000 a 2(0(000 
CARNE DE PORCO 

Por kilo; 
Salgada  2(600 a 

XARQUE 
Por kilo: 

Manta, do Rio da 
Prata  3(360 a 

Do Rio Grande. . 2(000 a 
De Minas ... 2(000 a 
De Matto Grosso — 

FARINHA DE MANDIOCA 
Por 50 kilos: 

De 1- qualidade . 22(000 a 23(000 
De 24 qualidade . 14(000 a 16(000 
D» 34 qualidade . — — 
Grossa   13(006 a 14(000 

FEIJÃO 
Por 80 kilo#: 

3(200 

23700 
2(306 
?(366 

QUE BARBA MAGNÍFICA! 

Março"  
Abnl  
Maio  
Junho . . , . 
Julho. 
Agosto . . 

Mercado estável. 
Na !• Bolsa ; 

Marçq  
Abril_ ; . . , , 
Maio  

Vend. 
31$300 
32(100 
32$600 
33(400 
33(400 
33(900 

32(100 
32(000 
32(800 

Compr. 
30(900 
31(1)00 
32(300 
32(900 
33(300 
33(400 

30(900 
31(800 
32(600 

Preto especial 
Preto velho . . . 
Mulatlnho .... 
Branco oommum . 
Manteiga. .... 
De cõres não espe- 

cificadas. . . 
MILHO 

Por 60 kilos: 
Vermelho superior 18(000 a 
Mistur. e regular 13(500 a 

TOUCINHO 
Por klio; 

Superior  2(500 a 
Paulista 3(000 a 3(200 

FARINHA DE TRIGO 
Por sacco: 

Buda Nacional . . 47(000 a 47S2UU 
Nacional. .... 45(000 a 45(200 
Brasileira .... 43(000 a 43(290 

39(000 a 40(000 
28(000 a 30(090 
20(000 a 32(06* 
70(000 a 72(000 
60(000 a 66(000 
50(000 a 58(000 

20(000 
14(000 

2(890 

Colgate'* Lilac 
Imperial? Umas 
gottas depois da 
barba deixam a pel- 
!e fresca... .agradá- 
vel ... vlvificada .. 

Basta 1 centímetro de COL- 
GATE'S RAPID SHAVE CBEAM 
(Sabão COLGATE para Barba), 

E ainda mais: dá resultado 
sem a necessidade dc 

resfregar. 

A grande e macia espuma va« , 
logo ás raizes da barba, dei- 

xando-a macia e prompta 
para a navalha. 

V. S. gostará como fica iiso 
o rosto depois duma barba 

com COLGATE, 

O 
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A otnrtalldadc do batalhão. Ao centro, á paisana, o coronel Frankliu 
(ConrlnnJlo da 8' t>as.> 

O proprio bagaceiro ío coronel (um 
largcr.id;), ur. mulato alto, espadaü- 
do. groasos ■- oetnprldos birode», ei oabetlelca encaracolada <iue «« 
com undia com as «obrancelhas, um 
ti-po qut nt destacava de todos o» de- 
mais, denotava logo que nesse bata- 
ioão pai rk>'lco, os rlSores na aprecia- 
c»r. hici-archica das graduagCes. nao 
eram como nos corpos regu la res obe- 
decida» Nestes, o» ba caseiros, por 
mais dedicados, nunca passam de ca- 
iai de esquadra, ao passo que no cor- 
po do cjronel Franklin, podem aaplrar 
i» divisas de otncial Inferior, sem 
ferir scc.eptlbllidades. Naturalment 
o prêmio 4 dedlcaçio. Asslm ^1^ 
ser, poli elle mostrava-se dlllgsn.e 
ao extr»*no oom o fwu coronel. 

A LENDA DE VM EFFBCTIVO 
Quando » oolumna Pt rates rom^ 

peiSa seftòea do nordéste, deu-se-lbe 
um effectlvo apreciável. _ _ Eaaggerou-»e multo o - numero 
rebeldes e isso mesmo nos confirmou 
o coronel Frankhn. r>ií'se-no!, 

quando se lançou â luta, os rebeldes 
ti. bam um effectlvo de cerca ^ 
homens. Pela nessa occaslio houve 
mem t-iegrapliasse ao general iIar'- 
Smte dtiendo Que as hostes revolu^ 
ríora- as tinham effectlvo superior 
18.' 0 lomens.   , lenda d» effectivqs considera 
vsif o c .onel expllceu-a como uma ,, ... - a, a», processos emprega- 

TrSpX Prestes para lUudir 
os séus p -seguidores. O. »en«h0; ,r ■ nar;iam aos 
m de modo a fazer acredíur as po 
.ua-CÜ. -' das .jaaüdades por ond- 

. m de que elle» eram em grau 
ic ntratero 

c oFKirf» insnr. 

m grat" ■- oti -.aie ainda reiaüva 
"^SoTSS- devotam velha camara- 
darem com o seu com mandante dlzeu 
fio- uni acçao. 

Quando o batalhão deixou Pilão 
Arcado, em março de 192«. os otActaes 
eram os seguintes: major fiscal, Os- 
waldo Teixeira da Roeha; commau- 
dantes de companhias, capitães Octu- 
Uo Rodrigues e Miguel Umbuzeiro; 
subalternos, primeiros-tenentes Chris- 
tlno Alencar de Araripe, José Lins de 
Albuquerque, Lauro Antunes, Deolln- 
do Granja, segundos-tenentes Luiz 
Cordeiro, Francisco Pinto da Silva. 
Jeronymo Marques. Afro de Sant An- 
na, Bernardlno Regis e Carlos Tlnoco. 
Em Matto grosso foi o batalhão ao- 
crescldo de uma companhia cotnman- 
dada pelo capitão Valerio Porto, que 
ficou naqjelle Estado. 

Acompanhando as forcas do coronel 

PARA MORRER 

Bebeu lysol 
Em tua recldencia, A nm de São 

Chrlstovâo, 9ã. Percillana Lourdes de 
J6«uf, de 22 annos, casada, A noite de 
hontem, ineeriu forte dose de lysol, 
para morrer. A Assistência, chamada, 
ministrou-lhe os soocorros necessários, 
!nternando-a, depois, no Hospital de 
Prompto Soccorro. 

A tresloucada não revelou cs moti- 
vos Que a levaram a tentar contra a 
existência. O seu estado não é líaon- 
iefro. 

Informações Úteis 

0 

pode 
QUPCLP 

^Qsíhma! , 

lironcbiíesf 

CoQueluch e! 
Re médio al/emno 

Febre: 

mystenosas 

Dscopiirta-i» febre cryptogcnica 
toda elevação da temperatura do 
corpo cuja'natureza escapa ao» 
OíOlos de investigação medica. E' 
febre de causa desconhecida, da 
qual multa gente í victlma, sobre- 
tudo as crlinças. 

Nestes ultimo» tempos reduzi- 
lam-se de modo patente taea febres 
tryptogenlea». depois que os medi- 
co» passaram a pensar em pTeiltes. 

pyelo-cystlt^e. pyclo-ncphritcs, 
não ec descuidando do exame mi- 
croscópico da urina. 

Nestes casos oe comprimidos 
Bayer de Helmitol fazem milagres. 
Basta tomar a deliciosa limonada 
«om eila preiiarada durante alguns 
cias. para se desvendar o segredo 
do mal e se mandar "âs favas" a 
impectlnenus febricula. 

Puimões fracos? 

"OrrtEM 

o mais completo tonico 

P. de Araújo & Cia. 

R. S. Pedro 82 RIO 

rocurc conhecer ♦♦♦ I ! 
o novo calcado nacional | 

SIM f LA li D AS v.KA .VDES 
MARCAS AMERICANAS ' 

Peça catálogos pelo Correio 
á Companhia de Calçado 

Dinti 
AVES PEDRO D. 224 

Rio de Janeiro 

O TEMPO 
Jic- itbn d» Dlrectorla d Afeteo- 

rolo^ia — PrevisCes para u : er.odo 
de lí horas de hontem até 18 horas 
de hoje: 

Distrlcto Federal e Nlctheroy — 
Tempo: Instável, com chuvas e tro- 
voadas. Temperatura: manter-se-á 
elevada. Ventos: variáveis, frescos. 
Estado do Rio — Tempo: instável, 
com chuvas e trovoadas. Tempera- 
tura: manter-se-á ele*ada. 

Estados do Sul — Tempo: per- 
turbado, com chuvas c trovoadas 
esparsas. Temperatura; manter-se-á 
elevada. Ventos: variáveis, frescos. 
PAGAMENTOS 

Thesouro Nacional — Na primei- 
ra pagadoria do Thesouro Narional 
serão pagas hoje as seguintes fo- 
lhas; Montepio civil da Marinha de 
A a Z — Montepio civil da Guerra 
de A a Z — Montepio militar da 
Guerra de A a Z — Pensões provi 
sorias — Praças de pret — Apo- 
sentados da Guarda Civil. 

Prefeitura — Pagara-se boje as 
seguintes folhas: Directoria de 
Abastecimento; Directoria de Ar- 
boriza ção. e Agentes. 
CORREIO 

Esta repartição expedirá malas 
pelos seguintes paquetes: 

Hoje: 
"Vestrls", para o Rio da Prata, 

recebendo objcctos para registrar 
até ás 12 horas, impressos até ás 
13 e cartas até ás 14. 

— Amanhã: 
"Antonlo Delfino", para Lisboa. 

VIgo e Hamburgo, recebendo obje- 
ctos para registrar até ás 18 horas 
de hoje e impressos até ás 7 e car- 
tas até áa 8 horas de amanhã. 

"Santarém", para Vlctoria. Ba- 
hia, Recife e Europa via Lisboa, 
recebendo objectos para registrar 
até ás 18 horas de hoje e Impressos 
até ás 8, cartas para o Interior até 
ás 8.30, com porte duplo e para o 
exterior até ás 9 horas de amanhã. 

"Itajubá", para Santo». Parana- 
guá. Florianópolis, Rio Grande, Pe- 
lotas e Porto Alegre, recebendo ob- 
jectos para registrar até àe 18 ho- 
ras de hoje e Impressos até ás 7. 
cartas para o interior até ás 7.20 
e com porte duplo até ás 8 horas 
de amanhã. 

"Itapacy", para Ilhéos, Bahia e 
Aracajú, recebendo objectos para 
registrar até ás 8 horas. Impressos 
até ás 9. cartas para o Interior até 
ás 9.30 e com porte duplo até ás 
10 horas. . 

LOTERIAS 
CAPITAL FEDERAL 

Reeumo da extracção de hontem: 
54365 ^ . 20:0008000 
11521 ........ 5:0008000 
31622  3:0008000 
22052    1:0008000 
31528   1:0008000 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
Resumo da extracção de hontem: 

64940    . 30:0008000 
37375 ........ 3:0008000 
72143 ........ 2:4008000 

PToJEW^ 

Í^^ASA ^ 

Guimarães 
- Rua do Rosario.7 I 

50 CONTOS 
DA CAPITAL FEDERAI 

POR 18$000 
SABBADO, DIA 12 

200 CONTOS 
POR I8$000 

Franklin. velu também o !<> tenente 
rnedico do Exercito, Cíd Bandeira de. 
Souza. 

O RELATÓRIO 
Temlo chegado hontem a estapi- 

tai o coronel Franklin, deverá apre- 
sentar-se, hoje, ao ministro da Guer- 
ra, fazendo-lhe, nessa occasiâo, entre- 
ga do relatório da acçâo que desempe- 
nhou o seu batalhão em toda a cam- 
panha . 

0 PLEITO DE 24 

A COM MISSÃO DO P. R. M. RKLMl - 
SE SOB A PRESIDÊNCIA DO SH. 

AHTHIR BEHNAHDES 
BELLO HORIZONTE, 8 (A.) — A 

commlssâo executiva do P. R. M., re- 
unida hoje sob a presidência do dr. 
Arthur Bernardes e presentes todos 
os seus membros, com excepção do 
sr. Wenoesláo Braz, que se fez re- 
presentar pelo senador Bueno de Pai- 
va, examinou a composição da chapa 
estadual, que só ficará completa- 
mente organizada na reunião de ama- 
nhã. 

FALLECIMENTO 
Fallcceu hontem n'efíta capital, á 

rua Campos Salles n® 33. ás 2 horas 
da tard-e, com a idade de 97 annos, D, 
Maria Augusta Rondon, viuva do co- 
ronel José (1a Silva Rondon, governa- 
dor do Estado de Matto Gros<?o no pe- 
ríodo ido governo provisório. 

Com um tiro no peito 

Suicídio de um operário 
A' noite de hontem, o operário Gui- 

lherme Sekmann, de 68 annos, casa- 
do, residente á travessa Affonso, ^4, 
disparou um tiro de pistola no peito, 
do lado esquerdo. 

A sua esposa Christina Sekmann, 
despertada pelo estampido, correu a> 
quarto onde o deixara havia poucos 
minutos. Guilherme contorcia-se em 
dôres, com o sangue a jorrar-lhe da 
ferida produzida pela bala. 

Afflicta, Christina saiu para a rua 
e chamou a Assistência, que mandou 
ao local uma ambulancia com o res- 
pectivo medico. Ao chegar, o facul- 
tativo nada mais teve a fazer, por 
isso que Guilherme era cadaver. 

A policia do 17" districto esteve no 
local, onde apprehendeu a arma de 
que se «utilizara o suicida, não encon- 
trando declaração alguma qi*i justi- 
ficasse o gesto trágico. Ao jue pare- 
ce, porém. Guilherme poz termo á 
existência por lutar com difficuldades 
de vida. 

O cadaver do tresloucado foi ma i 
dado para o necrotério. 

A REVOLUÇÃO EM PORTUGAL 

Pariicularidades e minúcias interessantes. — Vencidos os revoltosos, a dictadura militar executará o 

seu programma. — A palavra do general Carmona. — A elaboração duma nova Constitul- 

ção. Para resarcir os damnos da revolução. — Uma contribuição original. — Contrastes 

entre a ordem e a desordem. — Episódios burlescos: o homem da pistolinha 

barata. — Os inquéritos 
( Do correspondente especial d'0 JORNAL) 

Estado do Rio 

Sede da succursal de 0 JORNAL; Rua Visconde do Rio Branco, 451, 

I.0 andar, Nictheroy. — Tel. 523 
Nictheroy 
UMA DECISÃO INTERESSANTE DO 

TRIBUNAL DA RELAÇAO 
Julgando, na sessão hontem rea- 

lizada, uma acção de reclamação, do 
município de Therezopolis, que con- 
tra a Prefeitura deara cidade mo- 
veu o dr. J.ustino Norbert. o Tribu- 
nal da Relação decidiu manter a 
decisão do juiz de direito da co- 
marca, em que ficou resçlyldo que 
as Prefeituras Municipaes não po- 
dem negar "habite-se", nem licença 
de negocio, sob pretexto d© serem 
devidos impostos, multas e taxr.s, 
pois cabe ás mesmas, pelos meios 
judiciacs, fazer a cobrança deeses 
Impostos. 

A decisão foi unanirat. frndo re- 
.for do feito o sr. clr. dTnbargador 

Oliveira Machado. 
NA SECRETARIA DAS OBRAS PU- BLICAS 

O dr. Pio .Borges, secretario d s 
Obras Publicas, dispensou do logar 
de servente da 3* Re€ld#*ncia de 
Obras o cidadão Antonio I yrio. sen- 
do nomeado para substituil-o o ci- 
dadão Amaro de Souza c SUva. 

— O mesmo titular approvou, a ti- 
tulo provisorlo, o horário apresen- 
tado pela Companhia Cantareira 
para o serviço de transporte de car- 
gas e bagagens nae linhas de bon- 
des. 
DIAS PENDENGAS QUE NAO TÊM 

MAIS FIM... 
Em officio hontem dirigido ao su- 

perintendente da Cantareira, .o dr, 
Stcphane Vaunler, fiscal do gover- 
no. communlcou-lbe que ficava es- 
tabelecido novo prazo de quatro dias 
para que sejam iniciados os serviços 
de substituição dos trilho» de vi- 
gnolla na Alameda São Boaventura, 
de accôrdo com a exigência contra- 
ctual relativa ao caso e já de sobe- 
jo conhecida pelos leitores... 

— A' mesma companhia foi diri- 
gido pelo mesmo fiscal o seguinte 
officio, relativo a um outro caso, 
cuja solução está sendo eternizada: 

^Havendo a Prefeitura de Nicthe- 
roy exigido a alteração da direcçào 
dae linhas da Companhia, qo cruza- 
mento da rua Miguel de Frias com 
a praia de Icarahy. esta Fiscaliza- 
ção, prosegulndo era suaac ção. de 
conformidade com os dispositivos 
contractuaes, despachos e instru- 
cçòcs do governo, renova o prazo de 
quatro dias, a contar da data da 
pebllcaçâo deste, para que a empre- 
sa inicie os trabalhos quo ee pren- 
dem á referida alteração no alludido 
local. 

Findo o prazo estabelecido, e ve- 
rificada nova infracçâo, íi Compa 
nhía incorrerá nas penalidades es- 
tatuídas nos contractos vigentes." 

NO TRIBUNAL DA RELAÇAO 
Na sessão hontem realizada no 

Tribunal da Relação foram Julgadas 
as seguintes causas; 

Appellaçâo crime — Parahyba do 
Sul — Appellante, Roque Danlere; 
appeDado, Gastão Braga — Den*»- 
garam provimento. 

Recurso crime — Sapucaia — Re- 
corrido, Paulo Demoathenes de Oli- 
veira e outros — Deram provimento, 
unanimemente. 

Aggravos — Parahyba do Sul — 
Arggravante, Josina Gome^ de Car- 
valho: aggravado, Laurindo Pereira 
de Almeida — Negaram provimento 

Barra do Pirahy — Açgravante, 
o collector federal; aggravado, o juiz 
de direito — Não tomaram conheci- 
mento do aggravo pela iilegalidade 
do seu fundamento. 

Nictheroy — Agravantes, Alfre- 
do de Carvalho e outros; aggrava- 
do, Custodio José da Silva Braga — 
Negaram provimento. 

Campos — Aggravantes, Couret & 
Carvalho, em liquidação; aggrava-- 
do, José Carlos Pereira de Brito — 
Confirmaram a decisão da qual foi 
Interposto o aggravo. 
PRETENDEU ARRENDAR A FA- 

BRICA DE LADRILHOS DA 
CASA DE DETENÇÃO 

A firma R. de Salles Guerra & C., 
estabelecida no Districto Federal, a 
rua General Camara, 68, informada 
de que, no período da epidemia de 
beri-berl, na Casa de Detenção, pa- 
ralysaram-se os serviços da fabrica 
de ladrilhos, manílhas e tijolos dc 
cimento, annexa áquelle presídio, of- 
fereceram uma proposta ao gover- 
no. na qual se incumbiriam de apro- 
veitar os serviços dos detentos e 
menores que quiz^ssem trabalhar, 
dando-lhes uma diaría remunera- 
do r a. 

A proposta de arrendamento foi 
entregue hontem meerao ao dr. Pio 
Borges, secretario das Obra» Pu- 
blicas. 

O VERÃO DO SECRETARIO DO 
INTERIOR 

Acompanhado de sua exma. famí- 
lia, ceguiu hontem para Therezopo- 
lis, onde vae passar a estação cal- 
mosa, o secretario do Interior, que 
está também exercendo. Interina- 
mente, a pasta das Finanças. 
JUNTA DE REVISÃO E SORTEIO 

MILITAR DO ESTADO 
Pela chefia do serviço da 2*. clr- 

cumscrlpção de recrutamento fei 
despachado o «eguitne requeri- 
mento; 

Município de Itaperuna — Vicen- 
te Corrêa de Meirelles Filho — In- 
deferido. Deve apresentar-ce para 
ser Incorporado. 

NOTICIAS DO JUÍZO CRIMINAL 
Por decisão de hontem, o dr. O - 

demar Pacheco, juiz. criminal, jul- 
gou por sentença -o arbitramento 
feito nos salarlos do réo Rogacian'> 
dos Santos Mattos e mandando que 
fossem os autos ao contador, 
  Foi julgada improcedente a 

queixa-crime apresentada por Ma- 
noel Coelho Teixeira contra Amerko 
da Silva Araújo e outro, os quae. 
foram abeolvidos. 
  Foi dado o seguinte despa- 

cho no processo em que é accusado 
Euclydes Antonio Ferreira: "Intimo- 
se a mãe da offendlda para apre 
sentar em juizo. nos termos do ■ia 
recer do ministério publico, outro 
attestado de mlserabllidade firmado 
pelo juiz de paz." 

— — Foi recebida a denuncia >f- 
ferccida contra Raphael Je Souz i 
Cintra e outro 
  Foi concluído honterií o pró 

cesso movido contra Antonio Get- 
mano de Souza, que vae ser julgado 
na próxima sessão do jury, 
A » POLICIA FLUMINENSE VAE 
APURAR UM CASO DK ENVENE- 

NAMENTO EM CAPIVARA 
O dr. Oscar Fonten.elle, chefe de 

policia do Estado, teve conhecimen- 
to, pelo delegado de Gapivary, de 
que, naquella cidade iluminense, so 
verificára um obito cobre o qua) h 
suspeitas de um envenenamento.1' 

Informa ainda o delegalc ^ue 
povo está, indignado com ) pharnu 
ceutlco, já tendo sido instaurado 
querito. 

Para aqqelle município deve par- 
tir, hoje, o dr. Faria Júnior, director 
do gabinete toxicologico, afim 
colher as vísceras do cadaver, para 
sererh examinadas. 
CAIU DE UM BONDE, FE RINDO-5E 

NA CABEÇA 
Hontem, á tarde, na" rua Gener- 

Castrioto. na vizinha capital, quan* 
do pretendia tomar um bonde da 1 f 
nha "Neves", soffreu uma qu.ca 
Adaucto Silveira, brasileiro, branco 
de 26 annos dc idade, residente á 
rua S. João n. 19 4. 

Silveira soffrcu ferimento* na ca-| 
beça, além dè forte traumatlsm 
sendo medicado pelo Serviço de 
Prompto Soccorro e recolhendo-6f 
depois, á sua residência. 
COMO O PATRAO NAO QUIZESh' 

R&SADM1TTIR» AGGREDIV-O 
Ha dias, foi dispensado dos- acu 

vlços do Matadouro de Mimhy. r; 
vizinha capital, o Indivíduo Joê</ 
Andrade, vulgo "Rato" e re«!denU i 
rua Galvão. «em numero. 

Andrade, uma vez despedido, plei- 
teou a sua rcadmíssão na ^ecção err 
que trabalhava. não conseguindo 
porém, ser attendido. 

Hontem. pela manhã, procurou fa* 
lar ao gerente, sr. Ne ator Galllela, i 
quem pediu revogarst- o acto em vir- i 
tude do qual fôra dispensado. Nao 1 

sendo, ainda desta vez, »ttendlda 
owtabeleceu-sc entre ambos vlolenti discussão, no decorrer da qual Jo l 
Andrade sacou de uma faca e. hif- 1 
vestiu para o sr. Nestor, produzinde ' 
lhe dois ferimentos, sendo um 
hombro esquerdo e outro na regia j 
dorsal do mesmo lado. 

Praticada a façanha, "Rato" fu- I 
giu, emquanto eram solicitados » j 
serviços do Prompto Soccorro dr Ni 
ctheroy para attender ao ferido 
que foi feito momentos depois. 

O gerente Nestor foi, Qni seguid? 
recolhido a um quarto particular fo | 
Hospital S. João Baptista» ojidi í > 
acha em tratimento. 

O aggredfdo é brasileiro, bra 
casado, de 33 annos de idade, e resi- 
de á travessa Cruz Lima, nesta ca- 
pital. 

A policia da 3* circumsçripçlo i 
teve ecíencia do facio, tendo tlOo ( 
aberto inquérito a respeito. 
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Em onna: o ministro da Gnçrra e officiaes che- 
gando á quinta da Corca. — A' esquerda: uma 
peça fazendo fogo no 31 onte da Virgem.   Ao 
eentro: soldados na Serra do Pilar. — A' direita: 
o ministro da Guerra falando aos offk-iaes d« 
artilharia 5. — Em baixo; o ministro da Guerra 

e o coronel Craveiro Lopes entrando no 
quartel-general 

tconclusão da 1" pag.ial 
lavra, elle continuava no seu ritor- 

: i-io de carreira de tiro da antiga 
i f<ira de agosto — Pá!.., Pá!... 
j Amanheceu. Subiu um lindo e claro 

s O povo de Lisboa, num rumor 
, flj - -a de represa que se liberta por 

Tfi', f ilornou-Be pelas ruas, os oüto? 
. k -iahdo em curiosidade. 

E o tirozinho da pistola barata, 
rindo-se dos editaes e das buscas, 
sarofcstleamente estalava como as ve- 

| ibas bombas de cinco réis. 
Voltou a noite, mansa e profunda, 

cheia de paz. Ha vinte e quatro ho- 

Depois da accusação 

infundada 

Aggrediu a menor 
Ao procurar um objecto seu, Ay- 

■ Fernandes dos Santos, proprie- 
ario da pensão da rua General Ca- 

raaia, 161, não encontrou. Sem maior 
exame no movei era que estava o 
objecto, Ayres attribuJu logo a res 
ponsabilidade do desapparecimento á 
r nor Laura de Oliveira, de 17 an- 

■os, que se empregara ha poucos 
das na pensão. 

Laura reagiu, protestando a sua 
innocencia. 

A nada, porém, attendeu o accusa- 
dor, que proferiu insultos. 

ras que tudo acabara! Só elle, não. 
Lá estava na sua toca, na sua clara- 
bola, despejando para os altos do ar 
as suas infindáveis munições. 

O Baptista, moço valente da valen- 
te Galüza, porteiro da noite, resol- 
ve- trepar então ao telhado e. voi- 

j lado rara a sombra, para o tnysterlo. 
; irmã aquelía figura terrível que nin- 
| r' cn; via, que ninguém conhecia, que 
i nunca ninguém saberá quem foi, ber- 

rou-lhe com as mãos em porta-voz: 
— Cale-se, lá co's tiros, seu. .. 
E arrumou-lhe um palavrão brutai 

e decisivo. 
Refez-se o grande silencio acordado. 
Era resposta o homenzinho da pis- 

tola. de lá, alma que se esbarronda 
numa gargalhada satanica — zásl 

Pá! pá ! pá ! pá ! 
(Quatro tiros a fio). 
E continuou, de cinco em cinco mi- 

nutos, çorao até ali. 
E ca!ou-se, quando qulz. 

O INQUÉRITO DOS ACONTECI 
MENTOS 

Está encarregado de proceder ao 
inquérito dos acontecimentos o co- 
ronel Schiappa de Azevedo. 

Os presos encontram-se a bordo do 
'*Infante de Sagres", em S. Julíão da 
Barra, no governo civil, na Peniten- 
ciaria. no Limoeiro, em Miranto e ar- 
tilharia 3. 

Durante o dia e grande' parte da 
noite de 19 de fevereiro foram inter- 
rogados os detidos. Os interrogatórios 
são sumarissimos, limitando-se a per- 
guntas concretas acerca da participa- 
ção dc cada indivíduo no movimento 
insurreccional. 

Ouvido a respeito dos resultados dos 
interrogatórios, disse 1 o" coronel Schi- 
appa Azevedo: 

Ha presos que fém assumido no- 
bremente as suas responsabilidades: 
mas uma grande maioria serve-se dc 
todos os subterfúgios para evitar" o 
castigo que naturalmente sobre elles 
recairá. Chega-se ás vezes a ter a 
impressão de que não houve revolução • 
cm Lisboa e que, por um mysterioso ; 
pnenomeno, çomecaram chover bom- 
bas sobre a cidadé,,. 

O DESTINO DOS REVOLUCIONA* 
NARIOS 

E' pensamento do governo depor» 
tar alguns dos Implicados na insurrei- 
ção e applicar a pena dc prisão a ou- 
tros, além da demissão dos cargos 
OffiClacS dr n-ippO-HaVarr. 

Um presente 

A' toda Senhora que no dia 12, 
sabbado, fizer uma pequena cum- 
pra na Secção da "PERFÜMAB.TA 
MENDEL", da caea Stephen, Ge • 
ria Cruzeiro, daremos uma bellifri- 
ma lembrança. 

Incommodo» da Idade 

Arterlo-Sclerose 

Hypertensão: 

Nitroscleran 

Allemão 

Inieccões e via bucal 

A menor Laura 
Atinai, depois de multo procurar, 

Ayres encontrou o objecto. 
Como era natural, Laura ficou 

aborrecida, retraída. 
Hontem. ao vel-a assim, acabru- 

nhada, Ayres ainda censurou Lau- 
ra. que não lhe deu attenção. Bas- 
tou isso para o dono da pensão ag- 
gredil-a a socos. 

Houve alarido no sobrado, cujo ru- 
mor chegou até a rua, despeitando 
a attenção do guarda-civü n. 346, 
que subiu, effectuando a prisão do 
espancador. 

Na delegacia do 3» districto poli- 
cial. para onde foi conduzido, Ayres 
confessou haver aggredido a empre- 
gada. 

Sobre o caso foi aberto inquérito, 
tendo sido a menor mandada a exa- 
me de corpo de dellcto. 

UM EX-PRESiDENTE EM 

VIAGEL 
VALPARAISO, 8 (A.) — Chegou 

a esta cidade o general Gonzalez 
Cordoba, ex-presidente do Equador, 
que viaja acompanhado de sua fa- 
mília e que se dirige a Montevidéo 
finde vae tomar parte nos trabalhos 
do Congresso Internacional de Direi- 
to. 

REVAKHE DOS SOLDADOS 

Praças do Exercito promoveram um conflicto no 

largo da Cancella 
A noite de hontem, esteve em reboli 

ço o largo da Cancella, em São Ohris- 
tovão. Soldados da Ia Formação Sa- 
nitária do Exercito, aquartelados em 
Bemfica, foram aggredir os chauf- 
feurs que ali fazem ponto. 

Originou-ee então ura conflicto. Os 
militares fizeram uso das armas, es- 
tabelecendo grande tiroteio. Nenhum 
dos projectis, porém, attingiu o alvo. 

No conflicto sairarn feridos alguns 
motoristas, mas todos levemente. 

Todo o caso occorreu assim: Cerca 
das S horaa, apprpximou-se do "ponto" 
dos automóveis, urn grupo de solda- 
dos . 

Sem dizerem palavra, os militares 
foram aggredindo os chauffeurs. 

Sem recursos para uma resistência 
os motoristas saíram com os eeus car- 
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1 A" JORRE EIFFELÍ 

| ROUPA BRANCA PARA HOMEM 

: ROUPA BRANCA PARA CRIANÇAS | 

1 ALFAIATARIA 
ROUPA POR MEDIDA 

IROUPA PROMPTA PARA QUALQUER ACTO 

ARTIGOS DE VIAOEIVI 

97 e 99 — RUA DO OUVIDOR — 97 e 99 
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ms em disparada, deixando no iargo 
^ ^ entâo -^Pararam . revolvera, procurando deseo modo ferir os alvejados. 
nhn™ suando estavam sosl- 

á soldados entraram a prati- car^depredações dos carros que pasaa- 

Poi impedido d^ andar o auto-cami- 
ao dos Frigoríficos do caes do Por- 

. 

V jí; 

I 

Qjtfeí/íor escova 

LOTERIA DO ESTADO DO RIO 
Fiscalizada pelo «-rT-orno do Fstado —- Systema da umas e cspheffas 

KxtraccíHís ás 15 horas 
DEPOIS DE AMANHA 

»S»sOOOSOOO 
Inteiro, 18600 Melo, $800 

GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA 
TERÇA-FEIRA 

í 
Inteiro, 8SOOO Décimo, $800 

VENDE-SE EM TODA PARTE 
Concessionária: COMPANHIA INTEGRIDADE FLUMINENSE 

Roa Visconde do Rio Branco n 490 — Nictheroy 

D1N AMO GENOL 

«EMÍAJOOM 
1 

Anemia 
Chloro-unemis. 
Flore» brancas 
Fadiga, cerebral 

Hysterlsmo Impotência 
Nervoso PalMdes 
Vertigens Ins«»nin|a 
Bronchites chronlcas Pnlndisms 

Perdas semlnaes 
C«>n% nlescença 
Magrera 
Falta de appetite 

Dores de cabeça 
Fraquer.» geral 
Suores noeturnos 
Má digestão, etc. 

0J*J0 Antonio de Oliveira, uma das vletlma.s dos soldados tur- , 
bulentos 

'ãntonh.48^ qnf- er-a dirisido P01- Olavo Antonio de Oliveira, residente á rua 
das Laranjeiras, 445. Os promotores 
do conflicto obrigaram Olavo a na- 
nh3l0naeh"1CUl0 dando ^olP03 de pu- nhal na carrosserie". 

Na espectativa de ser aggredid > 
Olavo fugiu, indo á delegecLa do lu® 
districto poiicial communicar o occor- 
rido. Ao coramissario declarou qu© 
Sertadda.í0rrer' ainda recebeu 

A autoridade seguiu immediatamen- 
t© para o local, onde não mais encon- 
trou os soldados turbulentos, que já! 
ha viam penetrado na Quinta do Bua' 
Vista, escondendo-se abi. Soube ai autoridade que militares haviam pene- 
trado nos botequins nos. 70 e 89 dai 
rua Sao Luiz Gonzaga onde pratica-' 
ram depredações, quebrando mezas e 
garrafas. 

Muito tempo depoie de tudo acaba-» 
ao, appereceram na deiegaciá José 
Fernandes Britto, raorador á rua Cha- 
ves Faria, 47, Manoel Maria Vieira do 
vasconcellos, residente á rua Tenen-t 
te Costa, 183; e Manoel de Freitas 
Lourenço, domiciliado á rua Matto 
Grosso, 13 7, que apresentavam ligei-» 
ros ferimentos produzidos a soccos. 

Essas victimas dos soldados, adian- 
taram então que tudo fôra uma "re- 
vanche". Ante-hontem, alguns chauf- 
feurs que fazem ponto no largo da 
Cancella, aggredimm uma praça- 
Hontem, os seus collegas foram tira? 
um desforço. Os motoristas, porém, 
quando viram q grupo d© soldados, 
sairam cora os aeus carro«. 

As praças, entSo vlraram-se contra 
os motoristas que passavam com o« 
seus vehleulos, tendo ferido aquelies 
que depois foram á delegacia. 

Sobre o caso foi logo aberto Inque* 
rito, tendo sido tomadas a#? necessa», 
rias providencias pelo dr. Cobra Olin^' 
to, delegado do districto de São ChriiHj 
tovão. 


